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Quereis cotiservar a mocidade, ler uma pclle linda e avelludjjda ! 
Procurai o Instituto dc Bellcza, de 


m 

-j-ú' 


á RUA URUGU AYANA n. 22-2." andar 

_ j npAnara fiou iW* MME CLEMENT universal mente conhecidos « lau- 

n&o V sr d Smf a lmp.^ expcKo,°a. l“ »,na ”.lade bo íaci, app.ica^o, qualquer 

■enliora mesnio em sua própria casa, pôde, com sepurança, seguir um tratamento de resu tados garantidos. 

• Damos aqui uma relação <ie nlpuns dos seus principaes productôs que. sao de facto admiravels. 


COLI) CUEAM N. 5. - Suavisa a pelle. Con- CREME ESMALTE N. 53. - Embranquece 
vem para tirar a pintura artificial. Emprega-se logo a tez a mais obscura, dissimula as nodoas. 

. 1 r i< ■ i i « indoo uc oniiippiiui; om mtPH . iVmMO 


lambem para massagens. Muito usado. 

CHEME SAPONÀCEO N. 27. — Adstringen¬ 
te. Tem por fim limpar profundaniente os nó- 


Convém a todas as epidermes em geral. Muito 
empregado nos'decotes e braços. 

CHEME N. 120. — Emprega-se especial- 


«.o» » vm* i'”* --r — i—- * 1 I 

ros. Purifica s epiderme. Substituo com muita mente para narizes luzentes. 


vantagem o sabão. 

CIIEME FORTIFICANTE DE OVOS N. 67 
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sivel ou facilmente irritável. 


CREME GALLIA. NEVE DE 

GLYCERINA. - Creme não gorduroso: 
Convém aos epidermes írrüados-por corpos gor- 
dtirosos e á todas ns pclles em geral. Acalma 


CHEME UNCTIJOSO N. 18. PEIXES SECCAS o fogo do nisto e 

— Grande refrescante da epiderme irritada. CHEME N. 29. — Espinhas e manchas ver- 
Kmpregs-se igualmente na massagem do rosto melhas no rosto, fazer umu applicação bastante 
e dos braços. Dá aos mesmos uma doçura e consistente que se guarda um certo tempo, 
uma frescura juvenil. Como ereme de betleza emprega-8e depois da 

CREME A(> SUCCO DE VIOLETAS. — Tor- )noção refrescante N. .3, bem fazer penetrar no 
na a Dz branca, lisa. e unoluosn. Emprega-se .epiderme; enxugar levemente e empoar, faz 
com a loção n. 84. Fixa admiravelmente o pó adherir perfeilamente o pó de arroz. 

,1,, arroz. LOÇAO N. 126. — PEIXES GORDUROSAS. 

LOÇAO 223. ANTISÉPTICA. PEIXES GOR- — Fazer de manhã uma simples applicação 
DUHOSÀS. — Emprega-se para limpeza de bei- com ella sobre algodão. Suavisa a pelle. esclarece 
leza com creme saponaceo n. 27 e creme forti- a tez; não se deverá enxugar, mas sim aecres- 
ficante n. 67; tira toda a impureza da epiderme, centar creme ao sueco de violetas ou Creme 
dando-lhe uni sentimento de firinesa e de fres- Gallia e depois pôr pó. 

(;lJ ra. Possue ainda MME. CLEMENT admiráveis 


TON1CO ADSTRINGENTE N. 25. ANTE 


Possue ainda MME. CLEMENT admiráveis 
receitas para banhos do rosto, verdadeiras ma- 


H a 5 I\F I ^ - * ” w I - — w ~ 1 - 

RUGAS, PEIXES GORDUROSAS. - Convém ravilhas de resultados surprehendentes; rouges, 
para peites luzmtes. Emprega-se depois de pomo por exemplo o 


limpar o rosto, fecha os póros e dar-lhes-ha 
firmeza. E’ a rmis empregada. 

LOÇAO 223. ANTISÉPTICA. PEIXES SEC¬ 
CAS. — Emprega-se para a lavagem do rosto. 

_ • i • a » • 


RÕUGE TANGO — Pasta raolle. Roseia de- 
licadanicnte a tez dando-lhe uni tom muito na¬ 
tural . 

ROUGE REAL. — Rouge finissmo, serve 


^- -f- - u I v w 

Dá a epiderme um sentimento de firmeza e de para o rosto como para os lábios 
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frescura. Limpa, fortifica e faz desappareeer os 
cravos. Deverá ser empregada com crême sapo¬ 
naceo n. 27 e crèrnc fortificante n. 67. 

LOÇAO ADSTRINGENTE N. 63. PELLES 


Em pó de arroz, o Pó DE ARROZ VKLU- 
DINE, pó invisivel e impalpável. Suavisa a pelle; 
adherc incomparavelmente. 

SAES PERFUMADOS PARA O BANHO. — 


i tf «tf v m ■ t ■ — ■ » — — - ^ tf w tf tf 4 tf & ^ tf tf v« 

NORMAES. — Reconstituinte da Belleza. A* Agradavelmente perfumados, tonificam a pelle 

noite, depois de lavado, molhe com elle varias tornando-a fine e avelludada deixando um per- 

vezes o rosto; deixe secear; a sua acção fume suave. 

. . . * j • • i « « i - _ _ 


adstringente activa a circulação e desobstrue 

os póros. _ 

LOÇAO REFRESCANTE N. 3. t- Suavisa 


AGUA DE COLONIA VETIVER. — Perfume 
muito agradavel e resistente para fricção, etc. 

AGUA DE LAVANDE (Alfazema). — Per- 


- «I-..- . --— ^ H+t 1 VJE 1 ^ 

a epiderme e lhe dá transparência. Modo de fume discreto e persistente 
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usar: humedecer o rosto e passar em seguido o AGUAS DE GOIvONIA. — Extra finas, per- 
creme Gallia ou sueco de violetas. fume de Fougere, Âmbar, Ghypre, etc., rivali- 

Convém a todas as pelles. sando com as melhores èxtrangeiras. 

Serd com o maior prazer que receberá em seu bello a bem montado Instituto, a rua Uruguavana n 22 2" an¬ 
dar, elevador, qualquer senhora desejosa do seguir um tratamento pela massagem e pelo emprego de seus oroduetos 
Assim também responderá sobre qualquer consulta que lhe seja feita. I*™ como remetterd peto Correio media.Ue a Im¬ 
portância de 85$000, uma collecqào completa dos preparado» necessários ao tratamento das pelle» secca» ou cortorosas. 
conforme o pedido. 

RIO-URUülIAYANA n. %% %: aiid&r-S. Paulo«$. Bento n. %t 
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resposta á pergunta acima. Talvez g.i n h e um ao^ 

^~nl<rdeverrrexcedera- 400 -palagasA dyem «tdmg 

CINEARTE, R. do Ouvidor, 164 ou a Leon Ab > u 
i, R. Republica do Perú, 121, 1 • 

OS PRÊMIOS 

com brilhante (offerta da secção de joias da casa Leon 
-a, permanente durante um anno, para o Cinema ondeo 


Qm film que vae tocar ao coraçao 


• • 


• • 


«ARY CA.RR — PRISCILLA BONNER 


KENNETH HARLAN 


PRISCILLA BONNER, 
EM UMA 
SCENA DO 


SUPER-PRODUCÇÂO DA 

F. B. O. 
(DIAMOND 
PROGRAMMA) 
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DENTENTORA DAS MAIORES PRODUCÇÕES LANÇADAS NO MERCADO INDEPENDENTE 

NORTE-AMERICANO 

APRESENTARÁ, DURANTE O CORRENTE ANNO, FILMS DE 
GRANDE SUCCESSO INTERPRETADOS POR ARTISTAS DE NO- 
-::: MEADA E INTITULADOS: :::- 

RICHARD TALMADGE 

O maior entre os maiores acrobatas! — O idolo das platéas New-Yorkinas, empolgar-vos-á com as suas audacias em: 
" A ILHA DA ESPERANÇA” — “OS MILHÕES DE JAYME” — “VELÓZ COMO O VENTO” — “MYS- 

TERIOSO ESTRANGEIRO” — “O DEMONIO GUERREADOR” 

J O H N H TN E S 

O rei dos humoristas, deliciar-vos-á nas seguintes super-comedias: (Produc. Recent.). 

“SUA MAJESTADE A VELOCIDADE” — “PIRATAS MODERNOS” — “ QUANDO A FORTUNA SORRI” 

— ESPIRITO REVOLUCIONÁRIO” 

EVELYN BRENT 

A mais destemida das estrellas da Cinelandia, reapparece bella e fascinante como nunca, nas seguintes producções: 

“FLIRT PERIGOSO” — “SUPREMO HEROÍSMO” — “AGUAS REVOLTAS” 

KATHERINE MAC DONALD 

Apparecerá no super film: “MULHERES SEM NOME” uma verdadeira joia . da cinematographia contemporânea, 

que se encommenda não só pelo seu enredo, como também, pelo desempenho magistral. 

ESTELLE TAYLOR, BRYANT WASHBURN e ALEC B . FRANCIS 
— Em “VESTÍGIOS ERRANTES”, producção maravilhosa e de successo 
-:: : sensacional. :: :-. 

SRS. EXHIBIDORES! PARA LOCAÇÃO, QUEIRAM DIRIGIR-SE Á 
-— ::: BRASIL & AMERICA FILMS :::_ 


MATRIZ 

RUA DO TRIUMPHO N. 10 
Caixa Postal N. 1.396 
Telep., 7.651, Cidade 
Endereço Telegr. “Sanear” 


FII :IAL 

RUA EVARISTO DA VEIGA N. 51 
Teleph., 255, Central 
Endereço Telegraphico: 
“Brasilfilm” 


SÃO PAULO RIO 

SUB-AGENCIA 

Rua Baptista de Carvalho N. 574 — Caixa Postal, 72 

graphico: “Brasilfilm” 
BAURÚ. 


DE JANEIRO 


Endereço Tele- 
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afinal, no Rio de Ja- 
United Artists, cujos 
tantos annos levamos 
destas columnas, os 
da grande producção nor- 
não vinham ao 


Estreou 
neiro, a 
films, por 
a reclamar 
únicos < 

te-americana que 
mercado brasileiro 

Estreou, e magistralmente^ com 
uma das grandes producções de 
Douglas Fairbanks — O LA¬ 
DRÃO DE BAGDAD, a que se 
seguiu um dos trabalhos de Da- 
vid Wark Griffith, o poeta da 

téla, o mais humano dos directo- 
res* de scena da grande republica 
do hemispherio norte •— AS 
ORPHÃS DA TEMPESTADE- 
A esses, seguir-se-ão, outros 
grandes films destinados a legiti¬ 
mo successo. . 

a deu-se. como muito lo- 


i admiradores no Kio... 
s films, em “Acima das 
Filho, “Vidocq! Meu fi- 
A voz do oceano”, que o 
está em Nice, “estrei¬ 
tara a “Films Concor- 
a, “La bonne hotesse”. 
■arãn r.orn os americanos, 


-n Brent, apparecera 
ss Pro Tem”, da í 
Fred Thomson, em 


i, apezar aa lurunuavv. 
je vem passando, pos- 

cinematographia bem 
Segundo as ultimas in- 
ali se filmam de dez a 
tais: em Moscow e em 
bem providos “Stu- 
trucção de um outro no 
i dotado de tudo o que 


Studios 


publicado, brevememe, - 

terão entre nos representaça 
talvez, commum as dua. 

fundada. mercados pr oducto 


ie temos 
t National, 
de uma agencia, 

Rio será U 

f nt °, Va n e m o re mercado n consumidor. 

o, a em grande parte, não ha negar, aos fa- 

brancos”;- ** ridiculas sale- 

giamos nossas acUv^des «nd __ 

Avenida, tudo er tas P em demanda da 

des films por nossas costas,_ 

ió os conhecíamos de tr ^ 1Ça r ° andes casas de 
qUC A' ÍnaU Tmoeno e Odeon, para que os 

s^interessadòs se volvessem para o Rio 

:rcado digno de P 0 "^ 0 produc tores. 
‘ssim procedam ° s g g colloC ação doi 

própria, «=«s f acU conveniente e acer 

■í„rinT “fi» * 

r ■-•erJzssri sst * 


seguinte opiniaô sobre _ 

; uma questão de emoção 
lU e se ensina a um artista 
Dração, de que uma pessoa 
anresentar deante de uma 


A vida de um 
de trabalho e 


declarou: 

4 semanas 


Priscilla Dean, ha pouco tempo 
artista em Hollywood consiste em 
um dia de descanso . Sim, senho 
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Victor Capellaro, 


scena do 


uma das figu 


Guarany 


rinhas de 


da Capellaro-Pa 


ramount 
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(LISTEN LESTER) 

Füm da Principal com Harry 
Myers, Eva Novak, Louise 
Fazenda , Lee Moran e Alec 
‘ Francis. 


lho como por encanto, se des¬ 
manchasse em amabilidades. 

Afim de se ver livre da 
joven o coronel foi a uma 
agencia de “detectives , con¬ 
tando-lhe o seu caso que se 
resumia na apprehensão das 
cartas. 

O coronel maldizia o mo¬ 
mento de tel-as escripto e pre. 
feria mil vezes não ter apren¬ 
dido a escrever. 

Ora, ao chegar elle na 
Florida, succede-lhe uma por¬ 
ção de peripécias cada qual 
mais interessante, como seja 
o encontro de lindas senhori¬ 
tas que punham o velho numa 
alegria visivel, porém elle nao 
gostou quando, pressuroso, ia 
acudir uma joven que levara 
um tombo e nella reconhecera 


Enredo ligeiro, genero “vaudeville", cheio de si¬ 
tuações de fino humorismo. . , 

Todas as suas scenas são espirituosas, havendo 
agumas delias adoraveis mesmo, pelo conjuncto de 
idéas tão interessantes, que o tempo se passa num 
delicioso divertimento. 

O coronel Dodge, viuvo, achava que a melhor 
homenagem que podia dedicar ã memória de sua es¬ 
posa, era ter uma adoração fervente pelo bello sexo. 
Assim é que elle não passava por uma moça bonita, 
sem piscar o olho, dizer um galanteio e offerecer 

mesmo os. seus préstimos . 

Rico, sabendo gozar a vida, tinha elle um apu¬ 
rado gosto, não se descuidando da sua pessoa. Ia sem¬ 
pre ao Instituto de Belleza, onde para passar o tem¬ 
po ia namorando a manicura. Tinha uma unica filha, 
a senhorita Dodge. Para fazer a vontade de sua fi¬ 
lha, resolveu ir para a Florida. 

E essa viagem elle apressou, afim de se ver 
das impertinências da senhorita Arbutus Qui Y> Q 
não o deixava socegar um minuto, e que so se 
para “estragar^ as suas conquistas. Esta possuía 
coronel, um maço de cartas de amor, e, sempre que 
elle ameaçava de deixal-a, Arbutus dizia-lhe que 
via dp Tiuhlicar essas cartas. Isso fazia com que o 


depressa toma o caminho do hotel, onde chegara mais 
morto que vivo pela fatigante corrida. Entretanto 
não durou muito a sua tranquillidade. Arbutus foi se 
hospedar no mesmo hotel, e, para evitar encontros, 
ha subidas e descidas de elevadores, ete. 

Arbutus vinha acompanhada de uma joven cuja 
cara nada tinha de sympathico. Nèlla se adivinhava 
íogo qualquer cousa de policial. De facto era ella 
“detective”, a qual vinha por conta da agencia 
New York, para roubar as cartas do coronel em p - 
der de Arbutus. Mas esta era “fina” e nao se sepa¬ 
rava do seu thesouro. , , 

O coronel ao ter sciencia de que no hotel h ^ ia 
um “detective” chamado Lester, encarregou-o de fur- 
Z as preciosas cartas sob promessa de grande re- 

""^Porsua vez o gerente do hotel, <l ue . ti " h ® 
do o “detective” ao coronel Dodge, qupna »wbern ,; 
mar parte no roubo das cartas para ver se pescava 
frecompensa tentadora de muitos mil dollares . 

De modo que havia tres pessoas interessadas no 
roubo das cartas: a “detective”, o “detective” e o ge- 

' ent Emquanto isso, a senhorita Dodge, mui tran- 

auillamente, sem saber de todo esse drama, deliciava- 
quiuame , {Term ina no fm do ?wnu>ro) 
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AO LADO: W IL LI FRITSCH E 
XENIA DESNI, EM “EIN WAL- 
ZERTRAUM” (O SONHO DE 
VALSA). 
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In^arte 


No bairro popular de Nova York moram 
duas famílias: uma irlandeza e outra judia. Pae 
e filho da primeira são guardas policiaes e o che¬ 
fe da familia judia tem uma lojazinha de roupas 
feitas. O amor se vale travessamente da visi- 
nliança das duas famílias, e o filho iílandez e a 
filhados judeus apaixonam-se. Temendo, po¬ 
rém, verem os seus amores contrariados por 
seus paes, dada a differença de religião que os 
separa, resolvem sobrepôr-se ao obstáculo, ca¬ 
sando-se secretamente. Pouco depois, o judeu 
recebe de surpresa a communicação de um ad¬ 
vogado, de que um parente que acabava de fal- 
lecer legara-lhe um milhão de dollares. Rico da 
noite para o dia, a primeira cousa que faz o ju¬ 
deu é melhorar a sua installação e muda-se para 
magnifica vivenda de uma das mais luxuosas 
avenidas da cidade. Lá na sua modesta habita¬ 
ção, os nossos irlandezes, com a sua pontinha 
de inveja, não se mostram nada contentes pelo 
facto dos judeus os haverem esquecido, deixan¬ 
do de convidal-os para a recepção inaugural do 
seu palacete. Mas, isso não importa; si nos dias 
de miséria elles foram bons amigos, tanto quan¬ 
to póde ser um irlandez de um judeu, porque não 
continuariam na mesma cordialidade. E os ir¬ 
landezes dispensam o convite e comparecem á 
festança, engalanados com o que possuíam de 
melhor no seu guarda-roupa. 

Não passa muito tempo, e a filha judia verifi¬ 
ca que não póde mais occultar o seu casamento 
com o joven irlandez. Tornam-se a cada mo¬ 
mento mais visíveis os signaes da sua próxima 
maternidade. Chega o momento da revelação e 
os velhos judeus sentem-se acabrunhados, ante 
aquella vergonha que profana as tradições da 
sua raça e religião. 

A filha dá a luz a uma robusta creança, e os 
judeus offendidos no seu pudor e nos seus prin¬ 
cípios, a expulsam de casa. 

A pobre mãe soffre a humilhação, mas rá¬ 
pido se consola com o carinhoso acolhimento 
que recebe no lar do seu marido. 

Mas afinal, os paes são sempre paes, e o 
grande amor que une os dois rebentos das famí¬ 
lias “belligerantes” acaba impondo-se, a todos 
os interesses economicos e religiosos, tornam-se 
(Continua no fim do numero) 

















delias. É neste momento que acorda o dyspeptico Hòracio e prohibe a noty! 
de ir ao baile. Chie despede-se e retira-se com as duas moças, mas como sabu 
que Mary tinha que voltar para casa do pae, fica á espera delia no seu auto¬ 
móvel . Mary não se demora em sahir da casa do pae do noivo e ao vcl-a 
Chie convida-a novamente para ir ao baile e obtém desta vez uma resposta 
affirmativa. Horacio, da janella, vê o que se passou e no dia seguinte, quan¬ 
do a noiva vem jantar, diz-lhe: "Com que então, sempre foste ao tal t 
Estou farto de fazer reformas das notas promissórias de um jogador in¬ 
corrigível, sómente porque vou casar com a filha delle”. Mary, indignada 
contesta: "Então gastou tinta á tôa, porque não vae casar com a filha 
le.” Ao dizer estas palavras devolve-lhe o annel de noivado. Entretanto 
Chie é despedido da fabrica de Hugo Niles e vae.offerecer os seus serviços* 
John Cray a quem propõe arranjar uma rapariga para representar a c 
de Centerville no Concurso de Belleza Nacional e se ella conseguisse gan yai 
o primeiro prémio poderia declarar pelos jornaes que a sua formosura lo 
adquirida com o uso do Creme de Belleza Gray . A linda Mary concorda efl 
inscrever-se no Concurso e é tão feliz que é eleita para representar Centtf 
ville no Concurso Final em Atlantic City, para onde parte sem demora 
velho Hugo Niles e Horacio, com receio de perderem a freguezia do Crert 
Niles” resolvem combater o projecto de publicidade do "Creme Gray 
Hugo parte para Atlantic City, afim de escolher a mais bella do Concurso <- 
quem pagaria uma avultada quantia em dinheirp para que declarasse a va 

(Continúa no fim do numero) 


O celebre pintor W. T. Benda, não estando satisfeito com o seu novo 
quadro representando uma Venus por não conseguir arranjar um modelo 
moderno que fosse tão perfeito como a antiga Venus de Milo, pede a um 
jornalista para organizar um Concurso de Belleza Nacional, cujos juizes 
poderiam ser os do celebre "Cortejo de Bellezas", que se realiza annual- 
mente em Atlantic City. Dias depois, na pequena cidade de Centerville, 
Hugo Niles, um commerciante que enriquecera á custa de cambalachos e 
que é proprietário da Fabrica do Creme de Belleza "Niles”, estuda um 
meio de fazer grandes annuncios do seu producto. O filho delle, Horacio, 
que só fala em avançar para recuar ao primeiro contratempo, diz ao pae 
que Chie Àrmstrong, o Chefe do Departamento de Publicidade, não sabe 
fazer annuncios. O pae não concorda, visto que o joven Chie, no seu aero¬ 
plano, até fazia annuncios nas... nuvens! Com a fabrica de Hugo Niles, a 
cidade de Centerville também se orgulha de possuir a fabrica de John Gray, 
que produz egualmente cremes de belleza de bôa qualidade, não obstan- 


Cüncarte 
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te ser mal administrada, Jofo 
Gray prefere os jogos d 
azar a trabalhar, e Mary, füh 
delle, que apesar de nào vê 
tudo como o pae, atravéz d 
um prisma côr de rosa, tamben 
não considera este mundo ui 
valle de martyrios, luta ardua 
mente para que os negocios d 
fabrica augmentem em vez d 
diminuirem. Quiz o destino qu 
ella fosse pedida em casament 
pelo joven Horacio, filho dl 
rico Hugo Niles, que todos con 
sideravam um bom partido ma 
trimonial e que, pelo estado cn 
que estavam os negocios da Fa 
brica Gray, seria, certamenu 
um bom arrimo para o futuro 
Mary vae jantar frequentemen 

te em c a s a do futuro sogro, 
como a conselho do medico, < 
mimado Horacio deve dormi 
uma hora depois de um "janta 
rão” para não vir a padecer d< 
coração, a noiva, como c natu 
ral, aborrece-se na casa ond 
mais tarde teria de residir, at 
que em uma noite, Chie And 
trong, o Chefe do Departameit 
to de Publicidade, vem conver 
sar com ella, conversa esta qui 
estabelece uma corrente d 
sympathia entre os dois. Dic 
depois Chie volta acompanha 
do de duas moças e conviil 
Mary para ir a um bailarico im 

_J a. ma om c ü 



























(WOMEN AND GOLD) 

Interpretação de Frank Maya e 
Sylvia Breamer. 

Myra Barclay tinha a attracção 
l„ luxo, da commodidade e das fes- 
os e, por isso. aproveitando as fe¬ 
rias que tinha, o marido, Dona d 
Barclay, a levára a um passeio pe a 

Europa, indo a Monte Cario. _ 

Por isso mesmo, a volta as mi¬ 
nas, naquelle recanto mexicano, era 
para ella um verdadeiro sacrifício a 
ue sc sujeitava por causa do filhi- 
„l,o. Era Manoel Ortega o proprie¬ 
tário da mina, como era o dono de 
outras, c nessa qualidade foi elle vi- 
sital-a Viu Myra e logo teve desejos 
de fazel-a sua. Elle comprehendeu 
que aquella alma se sentia presa ah, 
e Myra lhe contára mesmo o horror 
que’sentia pelo ruido ensurdecedor 
das brócas a bater e furar a pedra, 
dia e noite, noite e dia sem cessar. 
Então soube, em visitas successivas, 
ir incutindo-lhe na alma, a necessi¬ 
dade de gozar a vida. Por isso. uma 
noite, a desgraçada abandonou o lar 




Isso , he fez voltar a memória e então se resolveu ella ir ter com Ortega para 
nedir a liberdade do marido. 

o desgraçado tinha como companheiro d^cubiculo ^r^velho^ue, ^ 
em um jornal a noticia do proximo & causa de eslar at j : _ Ortega lhe 

pero e contou ao seu companheu o P Mas elle, cm annos de paciência 

roubara a filha e a deshonrara, atirando- aprovcital . aquella 

e desejo de vingança, cavára um tunnel sob o cubículo, 

noite de temporal para fugir. 

panhia dos músicos ambulantes, e o levara comsigo. 

Ileixára-o aconchegado e se dirigira á casa de Ortega. 

Este, ouvindo-a, quer aproveitar a situação, e vae beijal-a, quando um home 
•salta á ianella! E' Donald! 

Os dois luctam, mas o penitenciário está fraco Pf « 

doo seu velho companheiro de cubículo, que fugira com elle, mtervem 

faca no miseiavel. engen heiro e sua mulher fujam, emquan- 

E, disposto ao sacrifício, faz com que o engenneirc 

to elle aguarda nova prisão... 


. i n n fronte do filhinho Billie, 

eixado algumas linhas para o marido, e um j 

delicia dos seus cinco annos, dormia piofun amen e. mnn e 

n caminho, parou o automóvel em que a ie . . i na tantes 

or simulada, para que ella se abrigasse em uma ca a , q conquistador de 
», Myra reflectiu e se arrependeu do passo que ( ■ p ôde fugir, 

es não queria abandonar a sua presa. Myra uc ou manhã, foi uma 

cia da fuga e na escuridão, rolou uma ribanceira... . cidade, 

ra ferida e atoleimada que um pobre carreiro encontrou e levou pau 

ella internada no hospital. ' „ ac0 8tumár» a ver aquel- 

o outro lado da rua ficava a penitenciai ia, e J do trabalho nas estra- 

Jgraçados que chegavam, accorrentados, sujos (e P oel J* memória. En- 

Mas a sua apathia pelo que a eerc ava continuava, p 
to Ronald se resolvêra procurar a esposa. nAr * n da 

•cvára 0 pequeno Billie á cidade e o deixara sentado em um 

le Manoel Ortega. _ .. 0 surrara. Mas 

á entrara e, mal recebido pelo millionario, atiiáia se a c 

ram „s criados e fôra elle preso, por ordem do podero» 0, teg _ 

. . • , frwin íviíiuelle banco e foi peia 

) pequenino ficára a tiritar de frio, a »«>t« • ‘ levaram em SU a companhia. 

[ \w dois músicos ambulantes se apiedaram de 

Donald soffrcu horrores na prisão e quiz o acaso oue um dia Myra - • 
u’ accorrentado com os outros. 
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Seu coisa (Porto Alegre) — I o Sim, talvez darei 
alguma. 2 a Enemy of Womcn. 3" Alma Rubens, Lio- 
nel Barrymore e Gareth Hughes. 

Van Dick (Santos) — Mas por que? Tenho re¬ 
cebido muitos offerecimentos. Você preenche íiquelle 
questionário, junte uma photographia e envie. Os 
interessados em figuras e typos verão. 

Rubita Linda (Rio) — Quando uma se lembra, 
todas fazem o mesmo... Mas que houve? Será que 
o seu Ramon não gostou? mas por que nao lhe diz 
quem é o Operador?... Beti-Hur ainda não está garan¬ 
tido, mas virá. Obrigado, obrigado. 

Melle Mistinguett (Rio) — Agnes Ayres, neste 
momento, United Artists Studios, Melrose Blvd., Los 
Angeles, Califórnia. Shirley, Paramount Studios, 
Hollywood, Califórnia. Sim, vão reprisal-o. Agora 
de momento não me recordo. 

Mexicana (Cambuquira) — Comprehendo e me 
sinto muito feliz com isso. Mas deve ter calma, e es¬ 
pere pela ultima parte, não é assim? 

Muito obrigado! 1" Não se sabe seguramente. 
Elle creou fama e achou melhor ficar sozinho. Ficou 
com ella. 2 o Leslie Fenton, Fox Studios, Western 
Ave., Hollywood, Califórnia. 3" A grande parada. 
4 O de Vernon não tenho. Wallace, Universal City, 
Los Angeles, Califórnia. 5" E’ dirigir-se a gerencia 
com a quantia correspondente aos numeros que pre¬ 
cisa . Pode escrever sempre. 

Bairrista (Pará) — Não sei o endereço de Ro- 
bert. Também não sei por onde anda Malcolm, no 
momento. George Walsh está fazendo uma serie de 
films para a Columbia. Pearl está em Londres, no 


dos e assim sendo, por que pseudonymo? Obrigado e 
espero mais. 

Tom Mix (S. João Nepomuceno) — Eleanor, 
Mack Sennett Studios, 1712 Glendale Boulevard, Los 
Angeles, Califórnia. Olive, Fox Studios, Western Ave- 
nue, Hollywood, Califórnia. Virgínia, Associated Ex- 
hibitors, 35 West, 45 th Street, New York City e Fay 
Wray, Universal Studios, Universal City, Califórnia. 

Sorismonde (Rio) — I o Cecil B. de Mille Stu¬ 
dios, Culver City, Califórnia. 2“ Paramount Studios, 
Hollywood, Califórnia. 3 o Não tem endereço certo. 
4° Talvez, ainda este anno, com a nova agencia da 
Metro-Goldwyn, no Brasil. 5 o "Stella Dallas”, só 
para o anno. 

Luiz Ivan Machado (Bahia) — Johyna, First 
National Studios, Burbank, Califórnia. Agnes, Uni¬ 
ted Artists Studios, 7100 Santa Monica Boulevard, 
Los Angeles, Califórnia. Paul, Fox Studios, Western 
Ave. Hollywood, Califórnia. 

Ruth Roland, Hollywood, Califórnia'. William 
não está trabalhando presentemente e Joe Bonomo, 
Universal Studios, Universal City, Califórnia. 

Araken Freire (Santos) — Só respondemos por 
aqui. Alma Bennett, First National Studios, Bur¬ 
bank, Califórnia. 

Admirador de Cinearte (Ouro Fino) — Patsy, 
1822 North Milton Place, Hollywood, Califórnia. 
Bebe, Famous Players, Lasky Studios, Sixth and 
Pierce Avenues, Long Island City, N. Y. Laura, 
Universal City, Califórnia. Elaine, não tenho en¬ 
dereço . 

Alibatar (Fortaleza) — Elle poderá vir algum 
dia, mas o facto é que esta noticia foi dada como cer¬ 
ta. Está bem, obrigado. Entretanto, ainda melho¬ 
rará . 

Ad. de Eva (Pelotas) — Agradecido pelas in¬ 
formações. Sempre que os jomaes dahi publicarem 
qualquer cousa interessante, apreciaria receber os 
recortes. Nem todos viram todas as producções, mas 
a idéa é boa. Você continua um admirador fervoroso 
do nosso Cinema. 

Jenwffson Cedro (Santos) — Gertrude, Me- 
tro-Ooldwyn Studios. Culver City,' Califórnia. Mary 
Carr, actualmente, Universal City, Los Angeles, Ca¬ 
lifórnia. Seena Owen, Metropolitan Studios, Culver 
City, Califórnia. Dos demais, não tenho no momento. 

Priminha (Porto Alegre) — Não direi para pa¬ 
rar porque aprecio muito estas photographias. Nao 
me posso conformar, porque não houve juiz... Voce 
agora é a segunda, acertei? 


Lon Chaney (Curityba) — Aqui vae o resto. 1* 
E’ uma pergunta um tanto vaga, mas na extensão 
da palavra John Barrymore e Pauline Frederick. 

2" Aqui você já previa o que já respondi. E justa¬ 
mente são aquelles. 3‘ Não é possível dizer. Ha a 
que produz melhores films, a melhor fabrica, a mais 
organisada, a mais completa, etc. 4“ Agora o Roxy 
de New York com seis ou sete mil logares. 5° O pri¬ 
meiro, artisticamente falando, nenhum. O segundo já 
é melhor, mas não assombra. 

Moreninha (Rio) — Oh, que prazer immenso 
deu com a sua •‘visita”. Raymond Keane, Universal 
City. Greta Garbo, Metro-Goldwyn Studios, Culver 
City, Califórnia. Theda Bara, Hal Roach Studios, 
Culver City, Califórnia. Wm. Boyd, Cecil B. De Mil¬ 
le Studios, Culver City, Califórnia. 

Sim, é facto. Sahiu, somente, aquella pagina com 
tres photos, mas a verdade é que também nada tenho 
recebido delle. Breve, porém, acho que farei uma 
surpreza com elle... Então Alice Calhoun está ca¬ 
sada, hein? 

Butaclan (Gravatá) — Pois já lhe fico muito 
agradecido desdê já. • 

Sim, é do que precisa o nosso Cinema. "Joazeiro 
do Padre Cicero” é film que nos não adianta. 

E parabéns pelo seu successo, mas-por que não es¬ 
tuda as probabilidades deste esforço ser pela téla? 

Jennyson (Santos) — Não sei por onde andam 
artistas dos quaes pede endereços. Theodoro Kosloff, 
porém, Cecil B. De Mille Studios, Culver City, Cali¬ 
fórnia. 

Ary Serpa (Santos) — Pete Marrison e House 
Peters, Universal City, Los Angeles, Califórnia, 
Charles Ray, Metro-Goldwyn Studios, Culver City 
Califórnia. 

Vilma Banky, United Artists Studios, Melrose 
Blvd., Los Angeles, Califórnia. 

Melle Samaniejos (Rio) — Recebi e vou ler de¬ 
pois. Sim, cinco films na programmação da Metro- 
Goldwyn, além do Guarda-Marinha . Elle ainda está 
•‘posando’’ para os primeiros, entre elles That Certain 
Party em que faz um lord inglez de bigodinho. 

Jockey da Vida — Aileen Pringle, Metro-Gold¬ 
wyn Studios, Culver City, Califórnia. Viola actual- 
minte não tem endereço certo. Experimente o mesmo. 

Ad. of Cinearte t Recife) — Então você viu "O 
Carnaval de 1926 em Recife” com scenas do Carna¬ 
val passado e outras cousas mais?... 2.200 por este 
Album? 


ESTA... FIGUROU EM MANEQUIM 
QUEM É? 


palco. Já sahiram dous de Moreno. Logo que rece¬ 
ber outros melhores... 

S. Serpa Jr. (Santos) — Pearl White está em 
Londres, não sei o seu endereço. Màrgaret Quimby, 
Universal City, Los Angeles, Califórnia. Marceline 
Day, Metro-Goldwyn Studios, Culver City, Califór¬ 
nia. Quanto a Lila e Lucy, não sei para onde deve 
dirigir-se no momento. 

Um admirador do Cinema brasileiro (Recife) 
— Tenho certeza de que você é um dos meus conheci- 
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Era o findar da estação theatral de Londres. 
Ia exhibir-se pela ultima vez, por entre os ap- 
plausos dos seus admiradores, Leontine Stur- 
dee, a mais famosa e festejada das bailarinas 
da grande metropole ingleza, que alliviava á 
sua formosura e arte a qualidade de ser a filha 
querida de um dos maiores cirurgiões da capi¬ 
tal, Sir Jasper Sturdee. Os seus famosos baila¬ 
dos de “O Sonho da Boneca” que ella realizava 
divinamente com o seu companheiro de traba¬ 
lho artístico, Basil Owen, foram nessa noite, 
mais do que nunca, coroados com ardentes ap- 
plausos. Sir Jasper foi ao camarim de Leonti¬ 
ne, findo o espectáculo, para cumprimentar a 
filha. O famoso cirurgião gostava de ver a fi¬ 
lha triumphar, m a.s soffria as consequências 
que para a sua carreira de homem de sciencia 
adivinham daquella paixão artística de Leonti¬ 
ne. Por sua vez, Basil, participando da gloria 
da sua companheira de arte, encorajava-a a 
continuar e tornar-se a gloria da Inglaterra. E 


9 FLOR P9RTID9 

neste encorajar havia mais do que o simples in¬ 
teresse material, porque havia o amor que nas¬ 
cera entre aquellas duas almas, a quem um mes¬ 
mo enthusiasmo dominava. Foram enlevados 
por esse sonho de amor, que resolveram em- 
prehender uma longa viagem pelos paizes do 
continente, a f i m de colherem novidades co- 
reographicas par^ a próxima temporada em 
Londres. Foi assim que um dia se encontra¬ 
ram entre os magyares, na Hungria, a estudar 
os seus bailados característicos. 

A presença de Leontine em Budhapest, 
dada a fama de que gosava, foi um aconteci¬ 
mento. Onde ella apparecia, logo um coro de 
louvores a rodeava e era alvo das attenções 
geraes. Uma noite ella entrou pela mão de 
Basil no famoso Café do Occidente, onde se di¬ 


vertia uma multidão de bohemios. Logo a sua 
presença despertou a attenção geral e nomea¬ 
damente a de um extranho personagem que 
estava sentado perto delia. Era uma figura 
popular, cercada de uma aureola de lenda, a 
quem uns consideravam um deus, e outros 
apenas um intrujão. Era Anton Ragatzy, o 
homem miraculoso que curava os enfermos, 
ainda os de doenças as mais rebeldes, e que se 
dizia senhor de um poder divino que chegava 
até onde a sciencia não podia chegar. Os mé¬ 
dicos combatiam-no e elle era defendido pelos 
humildes que nelle confiavam cegamente. 

A figura formosa de Leontine produziu 
em Ragatzy uma formidável impressão. O seu 
olhar magnético nunca mais a deixou e não se 
conteve a perturbada creatura que não pro¬ 
curasse logo approximar-se delia e ouvir-lhe a 
vóz. Por intermédio do seu mordomo mandou 
pedir que dansasse. Leontine recusou a prin- 
(Continúa no fim do numero) 
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soluta em que vivera até ali, pedindo-lhe para testem* 
nhar esse juramento sagrado. E levando á bocca uma 
taça de champagne, jura ser aquella a ultima vez em 
que bebe. 

Entre as diversões da noite havia um jogo inte¬ 
ressante no qual se instituira um prémio para a mulher 
que descobrisse o “amante desconhecido”, fadado pela 
sorte a todo o ser feminino. 

Havia mesmo um ligeiro codigo de amor, onde se 
liam algumas regras destinadas á revelação desse mys- 
terio.. 

Dizia o livro que “muitas creaturas encontram esse 
ideal no esposo, outras no namorado e quasi todas nun¬ 
ca chegam a descobril-o. 


seu companheiro de trabalho, Fred Wagner, que se ena¬ 
morara daquella juventude em flor, faz-lhe sciente do 
máo conceito formulado sobre Billings a quem Elaine, 
certo dia, reprova a sua conducta, desvanecendo-o de 
possuir a sua mão de esposa, como elle pretende. O ra¬ 
paz promette, porém, regenerar-se para se tornar digno 
da sua amizade e convence Elaine em receber um valioso 
auxilio financeiro para a realisação dos seus ideaes. 
Elaine acquiesce, apezar dos protestos enciumados de 
Wagner que também era contrario á sua ida a uma re¬ 
cepção social dada em honra da supposta noiva de Bil¬ 
lings. 

No dia da festa, valsavam os pares, quando em con¬ 
versa com Elaine, Billings promette esquecer a vida dis¬ 


Victima da sua riqueza de millionario e das or¬ 
gias sociaes em que vivia, o joven Kenneth Billings at- 
trahira o nefasto conceito de ser considerado um typo 
perigoso ás mulheres. Seu pae queria casal-o com a 
elegante Gale Norman, creatura accostumada aos des¬ 
regrados costumes modernos, emquantq o rapaz, can¬ 
sado do luxo e do dinheiro, preferia unir-se a uma mo¬ 
desta esculptora de nome Elaine Kent. 

Orphã de pae, fallecido em uma explosão no seu 
laboratorio de chimica, montara a moça um pequeno 
atelier de arte, de cujos lucros esperava o necessário 
para continuar seus estudos. 

E também tinha esperanças de, mais tarde, explo¬ 
rar a formula technica herdada de seu progenitor. Um 
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da do casamento as primeiras illusões de moça..Feri¬ 
da no amor própria ella repelle os carinhos do marido, 

dizendo-lhe com energia: rPtrenera- 

— "Emquanto não me provares a tua rege 

ção e a firmeza da tua promessa, um abysmo existira 

entre os nossos deveres de esposos. 

E entre lagrimas de dôr, fecha-se no quaito ador¬ 
mecendo como noiva porque ainda não era esposa. Na 
manhã seguinte, cansado do maléfico effeito do álcool 
Billings timido e envergonhado acerca-se da mulhei 
nara pedir-lhe desculpas da falta commetida no d 
anterior. Ella perdoa, porque ama-o mais do que e 

(Termina no fim do numero) 


a moça deixa-se convencer pelo re¬ 
fugirem, combinando um encontro 

Java-a uma lancha. 

‘ toma a frente da aventura e leva 
o mar onde a faz prometer a 
Ao regressarem á cidade, sao vi- 
osão á bordo e por ella teriam pere- 
dos namorados não viesse solicito 
er que os seguira em perseguição 

contratempos Billings casa-se com 

(P ria noite do enlace, chega embria 
noivos. Fatalidade! Aquelle homem 
2 qü errado e roubava-lhe na alvora- 















estrellinha 


da Mciro 


Goldwyn 


Thelma Parr, da Mack Sennen 
Vera Stedman , da Christie 






Ruth Hiati, da Mack Sennett 
Katheríne Benneit, da M. G. 
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0 PREÇO DE 
UM BEIJO 


Para os, commerciantes 
empenhados nos grandes 
negocios só ha um perigo 
realmente mais “perigoso 
do que o de vêr uma letra 
protestada, um carrega¬ 
mento embargado ou a co- 
brança judicial de uma 
grande avaria :— é o perigo 
dessas mocinhas bonitas 
de escriptorio. Não ha che¬ 
fe de casa commercial de 
importância que não goste 
de ter a sua dactylographa 
bonita, especie de bonequi- 
nha franceza que lhe toma 
os dictados, commenta com 
o chefe o “curricolum” 
commercial, e, não raro, 
terça com elle as traiçoei¬ 
ras armas do amor. Neste 






aso achava-se James Sloden, que, como chefe 

iloden & Colman, tinha a sua secretariasmha mimosa. * Miss B [ 

ra muito ladina, sendo sempre a ultima â c egar pa Certa 

>elas manhãs, mas a primeira a receber o salario, aos sa __ 

r ez, não tendo apparccido a dactylographa do r. o man 

Colman, um dos socios da firma, - foi-lhe mandada M.s ^ ^ 

en para que a substituísse. Embora muito <competente., no 

ho, Miss Lauren não podia agradar ao patrao, pois es e bs0 _ 

umado ao typo de menina-boneca, e Miss Lauren era a - 

uta desse especimen moderno. Muito impertiga a ’ co ^ ° . ore- 

iga, atufado ao centro da cabeça, cahindo-lhe em anco tartaruga> 

has, e ainda mais, usando uns pesados oeu os e a “estrepe”. 

Vliss Lauren era o que os homens, êm & tra • enomin 4 . ,, " a0 p £ 

Para ella, entretanto, aquella única opportuni a e agT adabilissima 

do Sr. Colman, que lhe era tão sympathico 

mas, o certo é que o rapaz não gostara nada a cm escr ; Dtor í 0 lhe 
darem tal empregada e C ! 13 '" a ° r ° ■ aque 1 ía S mu 1 her dos oculos”. O 

s* sarx s —.V \x 

lo de negocio, levando a sua secretaria para os m ■_ quando, 

são. Nesse dia estava elle com uma outra ^ 
para desventura de ambos, entra-lhe a esposa ■^pcradameme^pw^ 
escriptorio, encontrando o mando em uma posiç c ram _ se 

compromettedora com a arrebicada Miss Bayne. ® ^ gl 

espantados, como dois gatos colhidos de su = Madame^^ 
den era boa conhecedora das fraquezas ™ bulps p ara vingar-se 

sua, Miss Bayne foi despedida sem ‘ . n •, r apresen- 

do amigo, que ha muito lhe vinha fazendo inveja. Dav.d fez a apresen 


tação de Miss Lauren a 
M a d a m e Sloden, in¬ 
culcando-a para substi¬ 
tuir a vaga deixada pela 
perigosa empregada que 
acabava de ser despedida. 

Veqdo o “ espantalho ” de 
mulher que era Miss Lau¬ 
ren, Madame não pôde 
deixar de agradecer a Da- 
vid a genialidade da es¬ 
colha, ficando assentado 
ser a feiosa a secretaria 
do marido em sua próxi¬ 
ma visita á capital. Antes 
da partida, porém, ao en¬ 
trar no gabinete dos pa¬ 
trões, Miss Lauren pôde 
õiivir uma phrase que de¬ 
via ser a seu respeito: — 
“Quem, eu? Nem por mil 
dollares beijaria dma . ca¬ 
ra como aquella!", dizia 
David ao amigo, num ges¬ 
to de repulsivo protesto. 
Esta phrase, e proferida 
(Continua no fim do 
numero). 
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Barbara La Marr... Jamais veremos a aua ra- 
fli-mte belleza decorando a alvura da téla numa nova 

expressão de Arte cinégraphica... 

Hosannas a sua arte! A Léla perdeu em Barbara 
La Marr uma estrella grandiosa de scintillações 

Empunhando o sceptro da belleza, todos os de- 
inflammavam seu espirito para a realização 

desfolhar os mythos 
jde, na arte, toda a 


sejos 

de seus sonlu 
rescendentes 
a sua alma 
glorificação do seu genio com as uiusoes, ( 

lavam o Amôr. 

“E assim é que, para quem moiie na 
ra da vida, a morte é ainda uma illusão” 

•‘Barbara La Marr morreu! A vida 
siadamente Mia” findou sob as sombras 
nas montanhas de Altadena, Califórnia, 
de 29 de Janeiro 
ponto final uma l 
o mais vivido scenario 

mas impressões c- 

brio quarto <— - 
e uma 1 

prichosos como os primeiros, quando trilhou 
brilhante e do mesmo tempo i- 

Dous dias antes 
sentindo-se 

uma cadeira de rodas até o paique 
cia, pejado de flores em botão. 

O glorioso sol da Califórnia u 
terra com um esplendor rarament 
(juerer prestar uma ultima homenag 
tista prestes a deixar o mundo. En 
tinava-se o panorama soberbo do ir 
com ps suas ondas a se quebrarem i 


, do corrente anno, e com eiia teve 
carreira tão tragica e colorida como 
' I cinematographico. Suas ulti- 
do mundo recebeu-as em um som- 
' ■ , entre orchidéas e rosas, entre os paes 

•,a multidão de médicos... 

Os últimos dias de sua vida foram quasi tao ca- 

• i a estrada 

dramatica, de sua vida. 
do desenlace fatal Barbara, 
melhor, pediu , ao pae que a levasse em 

de sua residen- 


Cêdo ainda foi conduzida para os seus aposen 
tos e immediatamente adormeceu profundamente, 

COM O SEU FILHINHO ADOPTIVO. 
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Mais um dia e a sua vida novamente entrou em aguda crise.- A casa encheu-se 
de médicos. Em breve, porem, a suá respiração foi enfraquecendo pouco a pou¬ 
co e antes de findar um novo dia cessou de todo... 

Parou para sempre o coração de uma das mais formosas mulheres que o 
mundo já viu. Havia qualquer cousa de sereia, qualquer cousa insinuante em 
Barbara La Marr; sua maviosa voz, talvez a alvura da pelle, ou a exuberância 
selvagem de sua belleza. Revivera o emprego dos superlativos entre os críticos; 
implantara a loucura entre os jornalistas que a conheceram. 

Orchidéa Negra i Rescendendo a tragédias occultas. ... profundos e tene¬ 
brosos pantanos... Tal era Barbara La Marr! uma orchidéa negra maravilho- 
samente curiosamente bella. Através de sua esplendida belleza di- 
' •.imlininQ d* lagrimas de felicidade, desespero e amor e alem, o Des 


DA FIRST, O SEU 


THE GIRL F.ROM MONTMARTRE 
ULTIMO FILM... 

arecer em juizo para determinadas explicações e ante a sua oeiieza 
^conter i sua admiração nesta simples sentença a gu.sa de con- 

. Muito, bem fazeis abandonando a cidade e 
Parti. Levae a'tentação de vossa belleza 

> franceza; uma flôr portanto dessas duas ra-, 
tempo de uma bondade extrema, volúvel e lan- 
i e uma intelligencia taes que a 
do Destino. Era estudiosa, sempre demonstrou 
mas sinceramente, conscientemen- 

vez ella viu a luz dri dia em Rich- 
desconhecidos foi creada nas 1 uas, nun- 
nina muito má. Mas W. Watson, seu 
liffprente. diz que ella nasceu em Yaki- 


Seu pae era italiano; sua mae franceza; um 
ças tempestuosas, ella era a um só tempo de uma 
gorosa, prendada com uma opulência physica 
tornavam obediente barro ás mãos i— - - 
grande inclinação pelas cousas psychicas, 

te, sem alarde. . . 

Dizem os escriptores que pela primeira 

mond, Virginia, e que nascendo de paes u:: 
ca frequentou escolas, sendo até uma meninj 
pae adoptivo conta a historia de modo ditfc 
ma, Washington, a 28 de Julho de 1896 e que 

to boazinha e obediente. 

Com sete annos appareceu em um palcc 
para recitar um poema muito popular ent: 
zem muito bem os elogios e applausos que r 
para uma excursão artistisca. 

Pouco tempo depois, recusando-se a v 
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A moderna Madge Bellamy, aqueila que tem 
apresentado interpretaçõeszinhas muito sin¬ 
ceras nos últimos films da Fox... 
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Em vista disto, a moça, que fòra sempre 
tão amoravel e boa, transforma-se ante o seu 
amargo destino em incrédula, começando a 
duvidar de Deus e de sua infinita miseri¬ 
córdia . 

Para afugentar os outros de sua própria 
infelicidade, começa ella a negar o seu amor 
por David, mas o rapaz se mantem fiel, jul¬ 
gando ser fingida a sua recusa. 

Del-Cole, o ex-secretario de seu finado 
pae, se enamora da moça, levando-a a um 
baile da alta sociedade, onde lhe vem cerrar 
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Jspelos d lima 

(The road to glory) 


felicidade, somente a custo consegue ella che¬ 
gar á casa. 

Fugindo a tudo, com os velhos creados, 
vae Judith viver em uma casinha no campo. 
.Durante uma grande tormenta, avisado pelo 
creado, ia David visital-a, sendo elle proprio 
ferido por uma arvore derrubada por um 
raio. 

Durante a enfermidade do rapaz, que se 
achava á morte, Judith concentra-se em fér¬ 
vidas preces, ao cabo das quaes, para surpre¬ 
sa de todos, nota ella que havia novamente 
recobrado a vista. 

Depois veio o casamento e a felicidade. 


Film da Fox com May Mac Avoy, Leslie Fen- 
ton, Ford Sterling , Rocklifje Fellowes , Milla 
Davenport e John MacSewney. 


Judith, uma joven prendada, bella, rica 
e cuja alma de bondade reflectia a felicidade 
que a vida lhe porporeionava, um dia, indo 


a passeio em companhia de seu noivo David, 
succede abalroar o auto em que viajavam, re¬ 
cebendo a moça um forte golpe sobre a fronte, 
o qual, mais tarde, lhe veria occasionar mui¬ 
tos soffrimentos. 

Poucos dias depois um outro accidente, 
uma pedra cahida do andaime de um prédio 
em construcção, mata-lhe o pae, precisamen- 

te quando a pobre Judith o esperava em casa 

a «• 

com uma surpresa pela passagem do seu an- 
niversario, qüe se verificava nesse dia. 

Um tal choque fez com que a moça co¬ 
meçasse a soffrer do golpe recebido, e con¬ 
sultando o medico da familia, recebeu o ve¬ 
redicto de que em breve tempo estaria com¬ 
pleta monte céga. 
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Devido ao grande incremento que tomaram as 
producções da United Artists, Joseph Schenck já pro¬ 
videnciou no sentido de serem augmentados os seus 
Studios, isto é, o Pickford-Fairbanks Studio. 


Malcolm Mc. Gregor e Louise Lorraine são os 
príncipes na série da Universal “Silent Fleyr . 


Lon Chaney fará “The Ordeal” para a Metro 
Goldwyn. 

ftí X * 

Conrad Nagel e Claire Windsor são os princi- 
paes em “Tin Hato” da Metro-Goldwyn, que Edvvard 
Sedgenick dirigirá. 


"Good and Naughty" de Pola Negri foi bem re¬ 
cebido pela critica. Ha quanto tempo um film de 
Pola não merecia elogios! São os milagres da dire¬ 
cção: Mal St. Claire empunhou o megaphone. 


Clive Brook e Lilyan Tashman tomam parte em 
“For Alimony Only”, oue William De Mille está di¬ 
rigindo com Leatrice Joy no principal papel. 


Jeanie Macpherson já está bem adeantada com 
o scenario de “The King of Kings’, o proximo film 
de De Mille, baseado na vida de Christo. 


Alma Bennett foi contractada para trabalhar 
nas comédias de Mack Sennett. 


Larry Semon agora parece que se vae dedicar 
inteiramente á direcção. Mack Sennett contractou-o 
para dirigir uma série de comédias de Alice Day, uma 
dessas “tentações” como só o Cinema pôde apresen¬ 
tar. Conhecemos muita gente que gostou desta re¬ 
solução de Larry Semon... 


- rhi que a , u^ersal contractou. .. BERT LYTELL E CLAIRE WINDSOR, RECEN- 

Joan Alden , vencedora de um concurso de belleza em V TEMENTE CASADOS... 

2 ) Reqinald Denny. sua esposa e sua filhmha Barbai a. 
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Ciflçarfe 



Quando me iniciei na arte aa teia a nmuu» 
primeira impressão foi de pavor. Tudo me 
amedrontava então: as luzes, o alando do 
“Studio”, as ordens energicamente estronda¬ 
das, o rodar da “cameia" — tudo me confun¬ 
dia. Lembro-me que em uma das minhas pri¬ 
meiras scenas, Edwin Carewe que me estava 
dirigindo gritou: “Olhe para os lados! e eu 
como resposta encarei-o de frente, esquecen¬ 
do a “camera” e tudo o mais e lhe perguntei: 
“Dirige-se a mim?” 

Imaginem como ellc não devia ter ficado 
indignado, ainda mais quando viu o operador 
continuar calmamente a apanhar a scena... 
Julguei, no primeiro instante, que tivesse che¬ 
gado o ultimo dia de minha carreira no Cine¬ 
ma, que tão duramente havia iniciado, mas 
felizmente Edwin Carewe copiprehendeu a 
minha inexperiência e me perdoou, concor¬ 
dando em retomar a scena O interessante é 
nu*» noccp mpsmn momento troDecei nuns fios 


Creio que posso ter como proveitosíssimo 
o meu primeiro anno na téla, o anno em que 
travei conhecimento mais aprofundado com 
a mecanica do “screen” — o "make-up” e a 
movimentação em scena. Penso também que 
absorvi em bôas dóses uma óptima porção da 
arte de dirigir, desde o dia em que pela pri¬ 
meira vez appareci em um “set”, embrulhada 
2 m uma roupa de dormir — pois, era a hora 
de dormir para as creanças de “Pedro, o Voa¬ 
dor”, a scena que se tirava então, — entre¬ 
tanto, apezar de já ter representado em mui¬ 
tos outros films depois, sinto que ainda sou 
uma simples principiante. 

Cada dia que passa vejo augmentado o 


meu acervo de conhecimento e espero que seja sempre assim. O tra¬ 
balho no Cinema não é apenas feito de mel, como muitos p suppõem 
— ha nelle também uma pontinha de fél: ao par dos felizes ha tam¬ 
bém momentos bem afflictivos; além disso não conheço um só dire- 
ctor que julgue o nosso trabalho satisfactorio — elles sempre exi¬ 
gem mais e mais. Não quero dizer, porém, que a arte que abracei já 
me não agrade tanto. Não, pelo contrario, cada vez mais a admiro e 
amo.. É a arte do século XX. , 


A principio me arreceiei das luzes fortissimas d o s “kliegs”. Já 
ouvira falar tanto delias que cheguei a prometter a mim mesma, como 
represália ao pavor das minhas amigas, dominal-as logo no principio 
o que aliás, quasi consegui. Realmente, a novidade das lampadas, 
a potência e a belleza das luzes que despejavam e os seus raios azues 
de um deslumbramento delirante para os meus olhos fascinaram-me 
a tal ponto que passava horas e horas a admiral-as. Como passar do 
tempo, naturalmente me fui acostumando e em breve já não mais liga¬ 
va aos “kliegs”. 

No Studio” vivia inquieta,, pois suppunha que todos os que ali se 
achavam lá estavam unicamente para julgar o meu trabalho e analysar 
a minha arte. Nem por sombras me passou pela idéa que todos elles es¬ 
tavam occupados, tanto ou mais que eu. Imaginem uma pequena des¬ 
conhecida que de um dia para outro se torna uma artista sob contracto 
com a First National e terão uma ligeira impressão dos sentimentos 
que então me assaltaram o espirito. 


O meu primeiro anno no Cinema, provavelmente, foi differente do 

(Continua no fim do numero) 
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Chicago, a capital das industrias agricolas da grande republica 
americana, via surgir todos os dias novas emprezas para exploração 
de novas industrias. John Williams, por exemplo, acabava de reunir 
um grupo de financistas para o levantamento do capital necessário 
para a exploração do invento de Joseph Greer, que consistia no apro¬ 
veitamento do linho secco, da palha do linho, para tirar a fibra, sem 
perda de matéria prima, como succede com o processo adoptado ago¬ 
ra em que se aproveita a haste ainda verde da graminea. Na verda¬ 
de, como sóe acontecer em geral com os grupos financeiros, o que de¬ 
sejavam os homens do dinheiro era apanhar o negocio e, mais tarde, 
alijar o inventor. Para isso tinham elles designado Henry Craver 
para ficar como “attaché” a Greer. Não contavam, porém, com a es¬ 
perteza desta que exigiu, para ser fechado o negocio, que ficasse fa¬ 
zendo parte da sociedade, como secretária, a s u a secretária parti¬ 
cular, Jennie McArthur. 

Era Jennie uma moça encantadora que, nas horas de trabalho, 


sabia usar as suas roupas um tanto masculinas, mas tora aoj escnpiu- 
rios se tornava uma mulher encantadora. Greer tinha nella toda a 
confiança. Acompanhava-o havia muito e conhecia os segredos da 
sua invenção. E era tão grande a confiança que tinha elle na secretá¬ 
ria que lhe contou o que acabava de succeder: — Recebera uma carta 
do advogado de sua mulher... Sim, elle casára, dezoito annos antes, e 
como a mulher não procedesse bem, haviam se separado. Pois agora 
a mulher queria se casar de novo, e propunha o divorcio. E com essa 
noticia recebera elle uma outra ainda maior: — Tinha uma filha, de 
dezesete annos, uma filha cuja existência elle não conhecia, pois nao 
tivera mais noticias de sua mulher. E elle consentira no divorcio, com 
a condição da filha vir viver para a sua companhia! E agora que a fi¬ 
lha estava oara chegar, queria que Jennie fosse para ella uma boa ami- 
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Toda camara ou gabinete de projecção 
deve ser provido de um armario, dividido 
em compartimentos vários, para a guarda dos 
rolos ou partes do film. Cada rolo deve oc- 
cupar um unico compartimento; estes sempre 
vedados ao pó. Se o film vae perdendo a sua 
flexibilidade, esta só póde ser restituida por 
meio da applicação, ao de leve, de glycerina 
pura que é rapidamente absorvida. Muito 
cuidado com a agua. 

Para remover do film a emulsão, basta- 
dar-lhe um banho de agua quente, na qual se 
dissolveu pequena porção de soda caustica. 

Para a limpeza do film recommendam-se 
vários processos. 

A limpeza pelo álcool, si bem apresente al¬ 
gumas vantagens, tem o inconveniente de re- 
seccar muito o film. 

Ha drogas recommendadas para esse fim, 
que só devem ser empregadas em laboratorios 
nrovidos de todo o material necessário para um 
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a projecção, enchendo-as de defeitos. 

O emprego da gazolina, benzina e outros 
corpos analogos é perigoso por via de sua in- 
flammabilidade. 

Para pequenos trabalhos de limpeza a bo¬ 
neca de algodão hydrophilo é mais do que suf- 
ficiente. 


A CAMARA DE PROJECÇÁO 

Quão longe estamos, hoje, dos primitivos 
cubiculos que os primeiros Cinemas adopta- 
vam. para nelle encafuar junto com os appare- 
Ihos, quadros de distribuição, etc , o pobre 
operador, condemnado a passar naquella es¬ 
tufa, horas e horas, que eram levadas á conta 


Nos Cinemas q u e, realmente, merecem 
essa qualificação, a camara de projecção é 
hoje um apartamento amplo, hygienico, do¬ 
tado do necessário conforto, ventilado,-emfim, 
uma camara de trabalho em que sem sacrificio 
de sua saude possa o technico permanecer ho¬ 
ras a fio. 

As installações dos grandes Cinemas edi¬ 
ficados nos terrenos onde outrora se erguia 
o Convento da Ajuda, ao fim da Avenida Rio 
Branco, explorados pela Companhia Brasil 
Cincmatographica, são um exemplo do que 
af firmamos. 

Occupam uma area vasta, e dentro dessas 
•camaras, o operador e seus auxiliares podem 


mover-se á vontade sem andar ás cabeçadas 
uns com os outros, ou com os apparelhos.. 

Lembramo-nos de Cinemas entre nós em 
que para supportar as altas temperaturas das 
camaras de projecção, os operadores despiam- 
se inteiramente, trabalhando nos trajes de 

Adão antes do peccado. * 

Ainda deve haver dessas camaras por nos- 

sO paiz. 

Que cuidados póde ter um film em seme¬ 
lhantes antros? 

Nada de admirar, que com apparelhos de¬ 
feituosos, em camaras angustas, o operador 
opprimido pelo calor e falta de ar, os films se 
estragassem tão rapidamente. 

Essa politica de aproveitamento, de eco¬ 
nomia sórdida, vae, felizmente, desapparecen- 
do com a nova orientação que vem se impri¬ 
mindo ao commercio cinematographico. 

Vejamos, agora, como deve ser feita a in- 
stallação de uma camara de projecção de ac- 
côrdo com os rigorosos principios da technica 
cinematographica. 

a* * 

“Variety”, da Ufa, a grande empreza al- 
lemã, foi exhibido para um restricto numero 
de entendidos. A impressão causada foi a me¬ 
lhor possivel, principalmente no que diz res¬ 
peito com a direcção de E. D. Duppnt, agora 
contractado pela Universal. Está, pois, de pa¬ 
rabéns a “U". 

a* « * 

Em “So this is Paris”, que Ernst Lubi- 
tsch está dirigindo para a Warner Bros, to¬ 
mam parte em um maravilhoso baile á fanta¬ 
sia, cerca de trezentas mulheres formosas. 
Preparem-se para os desmaios. .. 

* » * 

" Across the Pacific”, uma h i s t o r i a da 
guerra hispano-americana, será o proximo 
film de Monte Blue. Ray Del Ruth, dirigira. 

Rf ft! * 

"Heart of Maryland”. de Dolores Costel- 
lo, será dirigido por Millard Webb. O scena- 
rio ou continuidade foi preparado por Bess 
Meredyth. 



DE PROJECÇÃO DO CINEMA BERLIM, DA UFA. 
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A Empreza Del Grande & 
Cia., proprietária dos Cinemas 
Arco-íris, Colyseu e Popular, 
será a exhibidora da United 
Artists em Pelotas. 
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Varie té, Tartüff, Ein Wal- 
zertraum, Pietro, der Korsar, 
Andere com Xenia Desni, 
Wunder der Schopjung, Der 
Farmer aus Texas com Pauli- 
ne Garon e Edward Bums, 
Eifersucht com Geo Alexan- 
der, Finale der Liebe, Blitzzug 
der Liebe com Ossi Oswalda, 
e outros films da Ufa, estão 
no Rio com a Agencia Urania- 
Film de Luiz Grentner. 
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Albert Rosenwald, que no dia 6 clest<= “ ? eu decennÍ0 C ° m ° 

representante geral da Fox-Film. no Brasa. 


João Pacheco, programma- 
dor da Agencia da Universal 
no Rio de Janeiro, passou a 
sub-agente da mesma compa 
nhia em Ubá. 



Jorge de Castro Lobo, socio de Biekarck 
& Cia., qúe festejou o seu anniversario 
em 28 de Julho. 


, m "nic nic” organizado pela Fox. para commemoração do 
Aspectos de ura P a n niversar io da Companhia. 
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RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

" O Estigma” (I d 1 e Tongues). — 
First National. — Producçã.o de 1924. 
— (Programma Serrador). 

“Amor e tortura”, foi um bom film, 
mas, deste eritâo, como Percy Marmont, 
•tem soffrido! Nunca mais o seu talento 
artistico foi aproveitado, a não ser em 
papeis nos quaes elle soffre mais do que 
que homem que se aventura a ir ao 
Central aturar “ desastres” artisticos, ou 
que tenha a infelicidade de entrar num 
destes nossos tão modernos Cinemas, 
antes de um “inicio de espectáculo”. 

Em “Estigma”, elle é.o Christo, mais 
uma vez. Vae para a prisão innocente 
(também nenhum heroe de Cinema vae 
culpado!) para esconder a roubalheira 
•de uma moça e soffre depois a intole¬ 
rância de uns “villões”, ou quero dizer, 
dos habitantes de uma viila, uns “ Idle 
tongues”. 

O seu desempenho é born, mas, como 
eu desejava vel-o em outra sorte de pa- 
pçis! Vocês se lembram daquelle film 
em que elle, Richard Barthelmess e Je- 
rome Patrick famoso galã da “Forna¬ 
lha”, amavam Marguerite Clark? 

O film offerece varias scenas drama- 
ticas, algumas de comédia e outras hu¬ 
manas, mas para quem não aprecia Per¬ 
cy Marmont, deve ser um tanto cacete. 

Doris Kenyon trabalha pouco. Claude 
Gallingwater num .papel antipathico, 
gosto de vel o na comedia- Dan Mason, 
apparece com aquella sua cara e Lucille 
Ricksen e Malcolm Mac Gregor, tam¬ 
bém tomam parte. 

Argumento de Joseph C. Lincoln. 
Scenario, Gardner Sullivan. Direcção: 
Lamber Hillyer. 

Cotação: 5 pontos. 


IMPÉRIO: 


O calão continua e as pessoas que em 
vernáculo se atarantam logo num titulo, 
precisam não só aprender o portuguez, 
como o grego, a historia, para não dizer 
que Babylonia é cidade da Grécia, e 
principalmente — e é isto que vem ao 
caso — o que são prologos c publicida¬ 
de. Os espectadores é que não podem 
pagar 4 mil réis pelas “cadeiras”. 

A Agencia da rua Evaristo da Veiga, 
aluga films, negocia com films, os ame¬ 
ricanos enviam “ press-sheets” que en¬ 
sinam comó tratar da sua propaganda e 
estas pachuchadas não vão correr o 
Brasil (graças a Deus!) na frente das 
suas producções. 

E fala-se, justamente, pela bilheteria 
porque, naturalmente, seria ridiculo con¬ 
ceber alguma comparação artística, por¬ 
que a primeira parte de uma “Shunshi- 
ne” possue muito mais mérito. Não se 
trata também de sermos contra o thea- 
tro porque não somos nós que colloca- 
mos celebridades como elles dizem ser 
as figuras dos “ prologos”, em papeis 
de creados. Os directores de CINE- 
ARTE, já me chamaram e me reprehen- 
deram porque eu tenho falado muito 
pouco destas patacuadas que já fizeram 
até um delles perder a sua cosinheira... 

E como sempre defendemos o publi¬ 
co, pagamos a entrada nos Cinemas, 
não temos mdactores de “Cá de Casa”, 
não publicamos noticias enviadas pelas 
agencias de films e as nossas opiniões 
não obedecem á actividade da secção de 
annuncios, e pela propaganda GRATUI¬ 
TA que fademos, “a ponto de termos 
feito, em tempos de “Para todos...”, 
uma fabrica”, nada pedimos em troca. 

Emfim, como a própria revista Serra¬ 
dor já aconselhou ao publico que viesse 
depois dos prologos” (!!), é o que mui¬ 
ta gente está fazendo, e para isso, tem 
o cuidaco de telephonar antes... 

Cotação: 6 pontos. 


A Venus Americana 

(FIM) 


“ É assim que se maltrata uma mu¬ 
lher” (Woman-handled). — Producção 
de 1925. — Não pensem que se trata de 
uma cantiga de Carnaval. 

“É assim que se maltrata uma mu¬ 
lher”, é apenas o titulo de um film, O 
assumpto é velho e este argumento 
mesmo de Arthur Stringer, já serviu 
para um film de Dougas Fairbanks. 
Entretanto, são destes assumptos velhos 
sempre novos, que ainda agradam quan¬ 
do bem tratados. Ha algumas scenas 
bem apanhadas e bem espirituosas, mas 
depois se torna um tanto desinteressan¬ 
te e em conjuncto podia ser mais bem 
aproveitado. 

Na primeira parte ha uma serie de 
bôas scenas. Uma bella diversão, no 
fim de contas. Richard Dix, sympathi- 
co. Esther Ralston é a pequena e app& 
rece muito “chic”- Este é um dos tra¬ 
balhos pelos quaes se começou a ter es¬ 
peranças no talento directorial dc Gre- 
gory La Cava. Pena que, para assistil-o, 
o publico tivesse que aturar um 
“ Sketch” (não sei que nome teve nesta 
semana) repleto de humorismo “á la” 
Largo do Rocio, Foi até um dos mais 
fortes no genero. 

Uma serie de .piadas nada recommen- 
daveis e que apenas não posso cital-as 
porque, comprehendem, não vou repe- 
til-as aqui. 


rios reporters que devia a sua belleza ao 
“Creme Niles”. Em Atlantic City, onde 
quasi todas as cidades estavam sendo 
representadas pelas suas mais formosas 
filhas, anciosas por- tomarem parte no 
celebre Cortejo Annual de Bellezas, rei¬ 
nava grande enthusiasmo. Durante o 
afamado Cortejo obtêm grandes ovações 
as senhoritas Cleveland, Manchester, 
Pensacola, Little Rock, Brooklin, De- 
troit, Bridgeport, San Francisco, Pitts- 
burgh, New York, Bayport e Califórnia. 
Hugo Niles, aconselhado por vários 
“ connoisseurs” do bello sexo,. escolhe, 
para rivalizar com a senhorita Center- 
ville, a senhorita Bayport, dona das 
mais bellas pernas da America. A gentil 
representante da cidade de Bayport pe- 
de-lhe dez mil dollares, dos quaes dois 
mil seriam pagos adiantadamente, para 
fazer as declarações necessárias ao suc- 
cesso de “Creme Niles”. O velho Hu¬ 
go que não resiste á belleza fascinante 
da dona de tanta elegancia, está prom- 
pto a fazer o pagamento quando depara 
com a esposa que o tinha seguido e que 
o obriga a voltar para Centerville no pri¬ 
meiro comboio. Vendo os seus proje¬ 
ctos mallogrados, Hugo e Horacio tra¬ 
tam de arranjar outro meio para que a 
senhorita Centerville fosse excluída do 
Concurso e passam-lhe um telegramma 
informando-a de que o pae estava muito 



doente e que a sua presença em Cen¬ 
terville era inevitável. A senhorita Cen¬ 
terville que tinha feito amizade com a 
senhorita Califórnia conta-lhe as diffi- 
culdades em que está o pae e do proje- 
. cto de publicidade que tinham em vista 
para salvar da ruina a fabrica do Cre¬ 
me de Belleza Gray. É neste momento 
que chega o telegramma e Mary tem 
que deixar de representar a cidade de 
Centerville para ir tratar do pae, mas 
quando chega e encontra o seu genitor 
de perfeita saude, volta immediatamen- 
te para Atlantic City, em automovel, 
perseguida por Hugo e Horacio que lhe 
prepararam innumeros obstáculos, dos 
quaes escapa para se precipitar de uma 
ponte em uma praia, onde é encontrada 
sem sentidos. Chic Armstrong conduz 
Mary para o hotel, declarando os médi¬ 


cos que dos ferimentos recebidos nem 
sequer ficariam cicatrizes. A senhorita 
Califórnia vence o Concurso Final e é 
acclamada a mais bella, recebendo o ti¬ 
tulo de “Venus Americana”. Para pro¬ 
var a amizade que nutre por Mary de¬ 
clara perante innumeros reporters que 
deve a sua formosura ao Creme de Bel- 


A VENUS AMERICANA 



(THE AMERICAN VENUS) 

Film da Paramount, edm Esther 
Ralston, Lawrence Gray, Ford 
Stcrling, F a y Lamphieh, Louise 
Brooks, Edna May Oliver, Kelmeth 
Mac Kenna, E r n e s t Torrence e 
Douglas Fairbanks, Jr. 


leza Gray. John Gray, só de um ifcr 
guez, recebe uma encommenda de mil 
boiões de creme e como o projecto de 
publicidade déra bons resultados, Chic 
pede á Mary para casar com elle, pois 
só assim poderia guardar na familia, o 
seu talento annunciador. Mary dá-lhe 
um beijo e pede-lhe para não esquecer 
que a belleza do rosto consiste na* belle¬ 
za dos traços e a belleza do amor na 
pureza dos sentimentos. 










Ai, que visinhos! nâo a reconheceram, tal a mudança que quarto o "marido", bradando-lhe: —< 

se operára em Ruth Lauren! O proprio Como então, “seu" atrevido, beijando 
(FIM) E>avid Colman intimamente já se ia ar- minha mulher! A situação era compro- 

rependendo • daquella terrível heresia mettedora. Só havia um recurso: brigar 



que disséra. EUa, satisfeita com a sur¬ 
presa que notava em cada rosto, prepa¬ 
rava-se para tirar o melhor proveito de 
sua improvisada transformação. A’ tar¬ 
de daquelle dia, sem grande admiração 
para Miss Lauren, teve ella de recusar 
um offerecimento para jantar em com¬ 
panhia do Sr. Colman, acceitando, po¬ 
rém, com uma sua amiga, ir em seu 


com o marido. Mas, Colman viu pela 
cara do William que elle era um desses 
maridos de occasião, resolvendo, então, 
perguntou Colman. — Mil dollares! 
respondeu o outro- Feito o cheque da 
importância estipulada, ia Colman a re¬ 
tirar-se quando a supposta esposa crimi¬ 
nosa lhe disse: — Lembra-se de que 
uma vez declarou que nem por mil dol¬ 
lares me beijaria? Pois, beijou e pagou, 
e estamos quites! 


cousa mesquinha e sem importância 
para o coração dos velhos paes de am¬ 
bos, que comprehendem que o seu dever 
é attender á felicidade do filho, uns, e 

da filha, outros, e de ambos do netinho 

\ 

commum. 

E assim, vencidos pelos deveres pa 


AI, QUE VISINHOS! 

(THE COHENS AND KELLYS) 

Film da Universal com Charlie 
Murray, George Sidney, Vera Gor- 
don. Kate Price, Jason Robards, 
Olive Hasbrouck, Nat Carr, Robby 
Gordon e Mickey Bennet. 


Em busca do triumpho 

(FIM) 


cepção e fizera questão que Greer com¬ 
parecesse. Foi nesse “garden-party",* 
que Beatriz conheceu Lance Waring, 
um desses janotas que frequentam a 
alta sociedade, mas que ninguém sabe o 
que faça na vida, e como viva- E foi 
nesse “garden-party", também,, que 
Greer se viu assediado por Violeta Wil¬ 
liams, uma creatura leviana, já conhe¬ 
cida como tal, na sua roda, ignorando- 
se também o que fazia. 

Iâ a festa em meio quando cahiu um 


ternaes, sooeranos nas aimas Dem iur- 
madas, a paz volta a reinar entre as 
duas famílias, e os quatro avós encon¬ 
tram a felicidade em torno do bercinho, 
onde se agita o raminho de oliveira sob 
a forma de mais lindo representante de 
S. Patrick e de Abrahão. 


O preço de um beijo 

(FIM) 


EM BUSCA DO TRIUMPHO 
(WHAT FOOLS MEN) 


DOUGLAS E MARY ASTOR, EM 
“DON O”. DA UNITED ARTISTS. 


Jqseph Greer. Lewis Stone 

Beatriz Greer.... Shirley Mason 
John Williams... David Torrence 
Violeta Williams. Ethel Gray Terry 
Jennie McArthur' Barbara Bedford 
Henry Craver. Ldwis Dayton 


auto até á casa. Na tarde seguinte, um 
outro convitè e uma nova recusa. Mas 
o arteiro Sr. Colman, vendo-se perdido, 
simulou um ataque de “ amoroplexia , 
que o impossibilitava de andar, rogando 
então, a Miss Lauren que o acompa¬ 
nhasse, no fundo de um taxi, até á casa. 
Lá chegados, tendo o “enfermo" toma¬ 
do um bom “chá de olhos", despediu-se 
a enfermeira não sem grande protestos 
do pobre paciente. Na manhã seguinte, 
telephonou elle para o escriptorio, que 
ainda se achava mal disposto, não po¬ 
dendo ir trabalhar, mas que lhe mandas¬ 
sem Miss Lauren, para que lhe ditasse 
algumas cartas de urgência commercial. 
Tendo chegado a senhorita em questão, 
Colman desdobrou-se em declarações 
, amorosas, numa desesperadora ancia de 

boa de salvação: viu uma senhora p beiios e abraços. Mas o logar era de- 

tivamente feia entrar num dos chama- impr0prÍ0( dizia Miss Lauren 

dos “salões de belleza e de la samr ^ ye? sat j s f e itissima com o curse 

metamorphoseada numa linda crea ur ^ a ta j aven tura ia tomando. S 

- Ah, então, era assim, que as outr izesse V el-a em sua casa, no dia se 

conseguiam ser bellas? Si ass > • te Já o esperaria, arrematou ella ac 

por que não fazer ella também a en - retirar ’_ se jq a próxima tarde la foi tei 

tiva? Horas depois, estando ° » ; * irreverente apaixonado. Mas ja poi 

den parado a vêr as que iam e vinnam Miss Lauren havia pre para 

pelos corredores do hotel, deparou-s 0 melhor da comedia: tendo chama 

lhe uma mulher de esmerada e ez , Q porteiro da casa, com elle contra 

que o olhava com insistência, <l ue ® • ct ^ ra pata, itnediante certo pagamente 

via conhecer, que lhe sorria Dos ei o f azer a s vezes de seu marido; a um si 
encanto, ella não era outra senão a pr seu devia elle apparecer em_ scen 

pria Miss Lauren, que á força de ma m to d a a ferocidade de um Othell 

sagens eléctricas, bons cabei eireir , miseravelmente trahido. E assim fo: 
etc., fizera-se outra! De regresso a nQ me ihor da festa, quando Colman 

York, ao chegar na manhã scgum ? f . * tinha nos braços, apparece á entrada 
escriptorio, as companheiras de 


O PREÇO DE UM BEIJO 

(HIS SECRETARY) 

Film da Metro-Goldwyn, com a in¬ 
terpretação de Norma Shearer, Lew 
Cody, Willard Louis, Gnew Lee 
Estelle Clark, Mabel VanDuren e 
Karl Dane. 
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tava uma cousa a fazer — pedir a Jen¬ 
nie que ficasse fazsendo companhia á fi¬ 
lha. Jennie acceitou com alguma repu¬ 
gnância, pois bem, sabia que Beatriz 
não sympathizava com ella. 

Vinte dias de ausência se passaram, 
em que Beatriz se portou bem, aliás 
acatando os conselhos de Jennie, de 
quem acabára por se tomar amiga. Mas 
foi mesmo nesse vigésimo dia que ella 
acceitou o convite de Lance Waring 
para uma festa em uma casa de campo 
que elle tinha, e o n d e ia se reunir o 
“seu” mundo alegre. George Burns, o 
“chauffeur”, que por signal gostava de 
Beatriz e era um tanto correspondido 
por ella, não quiz que cila fosse, mas a 
moça imperiosa fel-o calar-se. Elle vol¬ 
tou para saber então que o patrão re¬ 
gressava naquelle dia, e por isso era ne¬ 
cessário que fosse immediatamente bus- 
cal-a, o que elle teve de fazer empregan¬ 
do mesmo a força, pois que ia em meio 
aquella orgia.. • familiar, e o estado de 
embriaguez em que se achavam todos 
não permittia que consentissem na sa- 
hida de Beatriz. 

Greer, ao saber o que se passára, e que 
não lhe pôde ser escondido, pois que o 
seu automovel chegára á casa ao mes¬ 
mo tempo que o de sua filha — resolveu 
demittir Burns do seu serviço, culpan¬ 
do-o, para o que lhe deu um chéque de 
mil dollars para que fosse procurando 
outro emprego e tratasse de nunca mais 
se encontrar com Beatriz. 

Outros desgostos ainda maiores, po¬ 
rém, tinha Greer de enfrentar. Indo á 
reunião dos directores da sociedade, 
soube que não havia mercado para o li¬ 
nho tecido, de modo que tinha elle de 
arcar com toda a enorme compra de 
matéria prima que fizera, o que signifi¬ 
cava a quebra da empreza, e os capita¬ 
listas se propunham agora a ficar com 
a matéria prima que elle comprara, ac- 
ceitando o preço que elles impunham.... 
Era a vingança de Williams! 


Ern chegando á casa Greer encontrou 
lá Violeta Williams. Ella vinha pedir- 
lhe perdão e lhe contar ser a causa de 
tudo, mas que lhe escrevera contando o 
plano do marido, e elle lhe devolvêra a 
carta sem abril-a! Greer a enlaça, rece¬ 
be e retribue os beijos que ella pede, 
para logo depois, saciado em sua vin¬ 
gança, repellil-a novamente de sua ca¬ 
sa! Seu coração sangra. Os jomaes 
commentam a fuga de sua filha com um 
aviador, conductor da mala aerea. Quem 
era elle? Apenas George Burns, o ex- 
chauffeur”, que lhe restituirá o cheque 
de mil dollares, pois queria a filha e não 
o dinheiro do pae delia. 

Ainda Greer quiz lutar contra a ad¬ 
versidade, mas a cilada estava armada 
por mão forte, e dentro em breve eile 
se viu na verdadeira miséria, isto é, sem 
ser dono nem da casa onde estava. Jen¬ 
nie continuava a seu lado e tudo fazia 
para normalizar a situação, mas o in¬ 
ventor bem comprehendeu que era tudo 
em vão. Por isso, deixando-lhe algumas 
linhas de despedida, desappareceu. Foi 
para o interior do paiz, em cidade dis¬ 
tante, a vêr se podia dedicar a sua acti- 
vidade em qualquer outro mistér, e teve 
de lutar bem rudemente pela vida- Fo¬ 
ram mezes que se passaram, e um dia 
elle teve a surpresa de vêr surgir Geor¬ 
ge Burns, o seu genro... George, t avia¬ 
dor e mecânico de valor, tendo aperfei¬ 
çoado uma invenção sua, quanto á esta¬ 
bilidade dos aeroplanos, conseguira ob¬ 
ter uma fortuna bem grande, e era essa 
fortuna que elle vinha pôr á disposição 
daquelle que um dia o despedira. E, 
com elle, viu Greer surgir também Bea¬ 
triz, a filha, que lhe pedia perdão pela 
fuga. 

Mas, assim como a desgraça nunca 
vem só, também as alegrias surgem 
juntas, e Greer viu chegarem mais duas 
pessoas que lhe eram caras — o seu 
creado Tom, e... a sua secretária, Jen¬ 
nie... 



ROY D’ARCY E SENHORA. 


ADEUS, BARBARA LA 
MARR... 

(FIM) 

Carolina do Sul, lugar que ella tinha por 
excessivamente quente, é que teve de 
comparecer perante um juiz para expli¬ 
car os motivos da recusa, pois era me¬ 
nor, e recebeu aquella celebre sentença 
de que já falámos. Teve inicio então 
uma série de aventuras que iam fazer a 
sua historia, cheia de tumultos e tragé¬ 
dias, juventude e belleza. 

Contava apenas quinze annos quando 
foi raptada de sua casinha nos arredores 
de Los Angeles, onde levava uma vida 
socegada em companhia de seus paes 

adoptivos que muito a amavam, gente 
simples e laboriosa. Seguiram-se demo¬ 
radas e melindrosas investigações. 

Descoberta, foi reconduzida para o lar 
e em breve ninguém mais tocou no succe- 
dido, pois ficara rigorosamente apurado 
nada de mal lhe haver succedido. Era a 
sua primeira experiencia, da vida e a sua 
formosura então já era fulgurante, esplen¬ 
dorosa. 

Mezes mais tarde, em uma fazenda em 
Arizona, para onde fora, sentiu-se seria¬ 
mente apaixonada por um dos emprega¬ 
dos, um bello rapaz que ha muito a vi¬ 
nha cortejando. Louco de amor, não mais 
podendo resistir a sua paixão, esse rapaz, 
um bello dia em que a viu passeando em 
companhia de uma amiga, raptou-a e con¬ 
duziu-a ao altar pela primeira vez. 

Se o marido não tivesse fallecido pouco 
tempo depois certamente o Cinema não 
a teria revelado ao mundo, certamente a 
sua belleza teria .esmaecido sob a ardên¬ 
cia do sol de Arizona e na dureza de 
uma vida no deserto. Viuva aos 16 annos 
tratou de abrigar-se novamente na casa 
dos paes. Durára pouco a sua ventura; 
ephemera felicidade... 

Mas a nosso vêr o proximo capitulo de 
sua vida foi ainda mais triste e penoso. 

Dia a dia mais formosa, dia a dia mais 
irresistivel, ella apaixonou-se por um jo- 


WILLARD L O U I S... 
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ven advogado, bello, culto, romântico e 
de muito boa familia — justamente tudo 
á que o seu coração de adolescente pode¬ 
ria aspirar; tudo o que os outros homens 
que adejavam em torno do seu coração 
não possuiam. 

Casaram-se. Houve tuna ceia nupcial 
na casa da noiva — uma noiva tão deli¬ 
ciosamente formosa em seu simples e mo¬ 
desto vestido branco que os convidados 
sentiam faltar a respiração quando a en¬ 
caravam. 

A sua felicidade parecia completa nessa 
noite. Mas a fatalidade não permittiu que 
essa felicidade se firmasse: tres dias de¬ 
pois se descobriu que o joven esposo ti¬ 
nha mulher e tres filhas que o esperavam 
anciosamente. 

E elle se foi para casa declarando que 
assim procedera por não poder resistir a 
belleza de Barbara que o enlouquecia 
cada vez mais, até mesmo agora, que es¬ 
tava tudo descoberto. 

E o desgraçado falára sinceramente: 
uma semana mais tarde adoeceu grave- 
mente, sempre com o pensamento na mu¬ 
lher formosa que enganára, soffrendo de 
uma desordem mental proveniente de um 
coalho de sangue; e passados alguns dias 
falleceu na mesa de operações. Do des¬ 
gosto de Barbara, então, não devemos es¬ 
crever nada, pois a sua alma póde ler- 
nos e certamente soffrerá com a dolorosa 
reminiscência. 

E’ sufficiente sabermos que procurou 
isolar-se do mundo, fugir dos seus seme¬ 
lhantes para melhor curtir a dôr que a 
assoberbava. Com o correr dos annos, po¬ 
rém, tudo foi esquecido, e então, em Los 
Angeles, tentou encontrar trabalho, mas 
era tal a tentação que offerecia aos ho¬ 
mens que a tarefa se tornou difficil, se¬ 
não quasi impossivel. 

Como Helena de Troya a sua face pro¬ 
vocava a tragédia — causava desastres. 

Não importava a sua innocencia, o fa¬ 
cto se repetia. 

Não pôde encontrar trabalho; ninguém 
a queria. Até o Cinema se mostrava su¬ 
persticioso. O ser bella não importaria 
— mas “demasiadamente bella” — era 
prejudicial. 

Fez-se dansarina. Teve mais tres ma¬ 
ridos: Phil Ainsworth, Ben Deeley, ^ste, 
artista de Cinema que conhecemos em 
“Murmurações”, ao lado de Madlaine 


Traverse, e Jack Dougherty conhecido 
das séries da Universal. 

Centenas de outros homens tentaram 
desposal-a. Vêem vocês, leitores? Ella 
era a chamma viva da tentação e ao mes¬ 
mo tempo uma martyr de sua própria 
belleza. 

Mas falemos de sua carreira no Ci¬ 
nema, aliás, o mais bello e feliz período 
de sua vida. 

Sem nenhuma experiencia e com abso¬ 
lutamente nada, a não ser o magro co¬ 
nhecimento de representação adquirido 
durante o tempo em que foi dansarina, 
escreveu seis scenarios em oito mezes 
conseguindo vendel-os por dez mil dollars 
á William Fox. Entre os argumentos e 
scenarios que sahiram de sua penna es¬ 
tão “Fé e Confiança” de Louise Love- 
ly e “ Esculptura Tragica”, de Gladys 
Brochwell que causaram um successo 
immediato. 

Quiz, depois, experimentar a represen¬ 
tação e, assim, fez-se “extra” dos films 
da Fox, até que conseguiu alguns papeis 
de importância, inclusive o que teve em 
“A formosa Feiticeira”. 

No Rio, foi vista pela primeira vez 
no film de Harry Carey “Pista Inapaga- 
vel”, exhibido no íris em fins de 1921. 

Trabalhou com Annita Stewart no film 
da First National “Harriet and the Pi- 
per”, em que teve papel saliente, mas o 
seu verdadeiro “descobrimento” só se 
deu quando Douglas Fairbanks a con¬ 
vidou para trabalhar em “The Nut” e 
mais tarde em “Os Tres Mosquetei¬ 
ros”, no papel de Lady de Winter. 

Este ultimo film é o marco inicial de 
sua carreira gloriosa. Já se antevia o 
seu grande futuro, e as grandes empre- 
zas disputavam ruidosamente a sua arte. 

Para a Fox-ãinda fez “Amôr Árabe” 
c “O Apóstata-^ Depois, seguiram-se os 
seguintes trabalhos para varias fabricas 
entre as quaes, e principalmente, a Me- 
tro-Goldwyn e a Preferred: “O Prisio¬ 
neiro de Zenda”, ““Frívolo Amôr”, 
“Almas á Venda”, “Noite Fascinante”, 
“Em Pleno Abysmo”, “ Martyrios e 
Venturas”, “O Teu Nome e Mulher t 
“ Campeão do Amôr”, ‘ Garrafa Magi¬ 
ca” “Justiça em Apuros”, “Esposas de 
Homens Pobres”, “The Hers”, etc. Já 
•• foi Dara a First National onde 


O “SIGNALEIRO” É DENA HELD D ° AUT ° 

MYRTLE FARNUM, AMBAS UA m. u. 


appareceu em “Mariposa Branca”, 
“Vencedora de Corações 7 ’, “Macaco 
Branco” e “A Cidade Eterna”. 

Seu ultimo film para a First, “ The 
Girl from Montmartre”, ainda não foi 
exhibido aqui, mas em breve o será, e 
foi durante a sua flimagem que se ag- 
gravaram os seus padecimentos “con¬ 
sequência”, como já disse o Dr. Menas 
Gregory, “de um tratamento especial 
coní o fim de evitar a gordura que 
ameaçava quebrar o seu encanto”. Por 
varias vezes os trabalhos da filmagem 
foram interrompidos devido as crises 
continuas que a assaltavam, e, no entan¬ 
to, ao passo que assim acontecia, já as 
más linguas, algumas do Rio, diziam 
que a sua moléstia era proveniente da 
vida desregrada que levava. Bem dignas 
de lastima são essas creaturas que só sa¬ 
bem julgar em proporção aos seus pró¬ 
prios sentimentos. Barbara La Marr..., 
Matou-a o “processo de reducção” e os • 
excessivos trabalhos até altas horas da 
noite nos “Studios”. 

Barbara... tão bondosa e tão calu- 
mniada.,... 

A par de grande artista que primava 
tanto pela finura de talento quanto pela 
belleza natural foi a caridade na sua ex¬ 
pressão mais lidima. Assim o attestam 
a adopção e educação desvelada e cari¬ 
nhosa de dois pobres orphãos e as con¬ 
stantes dadivas que fazia a um dos 
grandes orphanatos da Bélgica. 

Eis ahi a vida de Barbara La Marr, 
fulgurante, cheia de venturas e de lagri¬ 
mas- É talvez por isso, por sabel-a bel¬ 
la e digna da penna de um grande ro¬ 
mancista que ella se comprazia, nas vés¬ 
peras de deixar este mundo, em reviver 
as cinzas do passado, no presentimento 
de que muito breve não mais o poderia 
fazer... 

Morreu Barbara La Marr!... 

Que dôr immensa se apoderou de 
nossos corações, quantos soluços se que¬ 
braram nas nossas gargantas quando re¬ 
cebemos a triste nova do seu passamen¬ 
to! O mez de Janeiro... não bastava já 
ser lembrado como o da morte de Wal- 
ly Reid... 

É triste, é duro escrever este artigo, 
que não chega a ser um necrologio, pois 
para tanto nos faltam engenho e arte. 
Mas se o pudéssemos depôr entre as 
flores que cercam a sua tumba, onde o 
seu corpo querido descansa tão socega- 
damente... 

Ajoelharíamos e diriamos, então “De 
teus admiradores do Brasil, Barbara- 

Elles te amavam muito...” 

A fatal dadiva da belleza! Helena 
transformou em cinzas a poderosa 
Troya, Cleópatra custou a Marco Anto- 
nio o mundo inteiro. Barbara nada des¬ 
truiu, a não ser ella própria... 

Choremos a sua morte, leitores, ou 
antes, ergamos, contrictos, preces a 
Deus para que a perdoe dos seus pecca- 
dos se é que ella os teve graves. Reze¬ 
mos pela sua felicidade celéste, faça¬ 
mos votos para que seja mais feliz do 

que o foi na terra... 

Barbara La Marr... lagrimas, fé, des¬ 
espero, amôr, e brotando de tudo isso 
uma orchidéa negra, uma flôr de rara e 
extranha belleza.. • eis o que foi em 
vida aquella que se chamou Barbara La 

Mar... 

Adeus! Barbara La Marr... a tua me¬ 
mória jamais se apagará de nossos co¬ 
rações. .. Adeus... 
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A FLOR PARTIDA 

(FIM) 

cipio, mas depois, levado pela sua fan¬ 
tasia de artista, accedeu Ragatzy, a 
quem uma perturbadora paixão tomara 
de repente, não se conteve, e, tomando 
do violino do artista que executava o 
bailado elle mesmo o tocou, parecendo 
que a alma de Leontine, sob o dominio 
daquelles dedos mágicos, tomava novos 
alentos. Dansára a q u e 11 e momento 
como nunca em toda a sua carreira. 
Findo o bailado de novo os olhares ma¬ 
gnéticos de Ragatzy a procurarram e a 
perturbaram. Ficou combinado que 
Leontine iria, no dia seguinte, ao cam¬ 
po onde Ragatzy realizava as suas curas 
milagrosas e onde se reuniam muitos 
camponezes, que executariam os baila¬ 
dos regionaes para que Leontine e Ba- 
sil lhe tomassem o rithmo e lhes desco¬ 
brissem os segredos. 

A visita realizou-se. Estava Ragatzy 
em pleno campo da sua acção de cari¬ 
dade. Uma multidão de sofrredores o 
cervava implorando-lhe cura. Elle a to¬ 
dos attendia, a todos curava, m a s só 
com a cura material e também incutin¬ 
do-lhes fé. Era uma cousa verdadeira- 
mente estupenda. Basil ria scepticamen- 
te. talvez com um pouco de ciume do 
prestigio que aquelle homem estava to¬ 
mando no espirito de Leontine. Esta 
estava sob o dominio de uma impressão 
nervosa, como nunca sentira em sua 
vida. Era aquelle homem apenas um 
hipnotisador ou era um santo? Findo o 
serviço de curas, fizeram todos um lon¬ 
go passeio pelos campos vendo os visi¬ 
tantes o formidável prestigio de que go- 
sava entre aquella gente Ragatzy. Á 


A FLÔR PARTIDA 
(THE OUTSIDER) 

Film da Fox 

Antonio Ragatzy.- Lou Tellegen 
Leontine Sturdee.. Jacqueline Logan 
Sir Jasper Sturdee Charles Lane 
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noite realizaram-se os bailados em um 
vasto terreiro. Leontine estava encan¬ 
tada com os movimentos tão naturaes e 
tão harmoniosos daquelles corpos ondu¬ 
lando no ritmo dolente da musica. Quiz 
então mostrar aos bailadeiros as suas 
habilidades coreographicas e chamou 
Basil para a demonstração. Como sem¬ 
pre o seu corpo gracioso o bello creou 
prodígios de belleza e arte. Mas, quan¬ 
do ella ia realizar aquelle movimento 
em que, lançando-se nos braços de Ba¬ 
sil, este a suspendia nos braços e erguia 
ao alto, o pulo foi mal calculado e Le¬ 
ontine cahiu partindo a perna direita. 
Ragatzy correu a amparal-a. Levaram- 
na para o hotel e chamaram o medico 
do logar. um pobre diabo que não sabia 
nada da sua sciencia- Ragatzy quiz á 
viva força realizar elle mesmo o trata¬ 
mento, mas Leontine, tomada de um sú¬ 
bito paor por aquelle homem mysterio- 
so, gritou que o tirassem de junto delia 
e pediu chorando que a levassem para 


junto de seu pae, em Londres que, cer¬ 
tamente, à curaria. 

Passadas algumas semanas, Leontine 
encontrava-se em Londres, submettida 
aos cuidados de um grupo de cirurgiões, 
que iam dizer-lhe a ultima palavra sobre 
a probabilidade da sua cura .A esse 
tempo Ragatzy já se encontrava em 
Londres e a fama do seu poder divino 
de Curar todos os males sem remedios 
trazia exaltado o mundo scientifico. 
Pediam-se para elle os maiores castigos, 
classificando-o de intrujão e de hypoti- 
sador. Por vezes, Ragatzy pretendera 
approximar-se de Leontine, m a s Sir 
Jasper oppuzera-se tenazmente a seme¬ 
lhante ivsita. Por fim os homens de 
sciencia lançaram o seu “vefedictujn”. 



Reminiscências: Grace Cunard na “Moe¬ 
da quebrada”, da Universal. 

Leontine nunca mais poderia bailar. A 
sua perna ficaria para sempre sem acção. 
Chorou desoladoramente a sua desgra¬ 
ça, mas dentro em pouco se conformou, 
pedindo a Basil, que já então era seu 
noivo para que arranjasse uma outra 
companhia para bailados. Ella mesma 
acompanhou ao piano os ensaios, não 
podendo conter nesse momento as lagri¬ 
mas pelo pesar que lhe causava não mais 
poder dansar. 

Ragatzy, sabedor das conclusões dos 
homens de sciencia, resolveu não espe¬ 
rar mais e forçou a entrada da casa de* 
Sir Jasper. O pae de Leontine ondenou- 
lhe que sahisse, mas Ragatzy, por sua 
vez, affirmou que só sairia se Leontine 
lhe ordenasse. Leontine, a quem com a 
presença de Ragatzy uma luz vaga de 
esperança illuminou, contrariou a von¬ 
tade paterna e ordenou a Ragatzy que 
ficasse e fizesse tentativa da sua cura. 
Reuniram-se os sábios para assistirem a 
famosa experiencia, mas Ragatzy orde¬ 
nou que o deixassem só com a enfer¬ 
ma. Uma vez que elle se viu em pre¬ 
sença daquella divina creatura, a quem 
ha tanto tempo ardentemente amava, 
não pôde deixar de dar expansão a esse 
amôr, o q u e a principio sobresaltou 
Leontine. A cura da infeliz bailarina 
foi inçada de terriveis difficuldades por 


causa da sua falta de fé. Ragatzy, após 
uma luta terrível contra aquella descren¬ 
ça, fez-lhe um ultimo appello. Como 
ella continuasse a não se encorajar, Ra¬ 
gatzy, num movimento brusco declarou: 
Eu me vou e prometto-lhe que nunca 
mais me ha de ver. 

Leontine, no desejo de o deter, deu 
alguns passos, c com assombro verifi¬ 
cou que a sua perna tinha acção, movi¬ 
mento, liberdade como nos bons tempos. 
Era a cura, afinal- Cheia de reconheci¬ 
mento, de amôr, çae nos braços de Ra¬ 
gatzy. Um longo beijo sellou esse amor, 
recordando Ragatzy a primeira vez que 
vira Leontine c cm que logo a sua alma 
se sentiu presa para sempre. 


O Meu Primeiro Anno no 
Cinema: 

(FIM) 

de qualquer outra mulher que já tentou 
enveredar pela estrada da téla. A pri¬ 
meira impressão não foi de maravilha 
como geralmente succede ás outras. Foi 
differente, e julgo que a razão dessa dif- 
ferença está em que os films já não 
eram de todo novidade para mim Meu 
pae, Maurice Costello, trabalha no Ci¬ 
nema desde o seu alvorecer e por inter¬ 
médio delle, eu e minha mana Helena, 
já por muitas vezes visitáramos os 
“Studios”, principalmente, quando ain- 
dada éramos muito novas. Não poderia 
haver, pois, para nós, muitas novidades, 
nem nas luzes, nem na “camera”, nem 
tampouco no “make-up”. Houve sim, 
uma tremenda sensação, semelhante a 
que sentimos quando vemos um nosso 
sonho de muitos annos transformado em 
realidade. Trabalhava eu em uma com¬ 
panhia theatral — aliás, o meu primeiro 
papel — quando James Montgomery 
Flagg me viu e me 'convidou para posar 
para umas illustrações que pretendia fa¬ 
zer. Isto me trouxe uma certa fama, 
pequena, é verdade, mas o bastante para 
a Warner Brothers nos arrancar, a mim 
e a Helen, da revista “Scandals”, de 
Chicago e nos introduzir de uma hora 
para outra no reino da téla. Foi assim 
que me vi fazendo a “leading-woman*', 
de John Barrymore em “A Féra do 
Mar”. Nada conhecia de technica en¬ 
tão: só esta palavra, “technica”, con¬ 
tribuía para me assustar ainda mais. Fi¬ 
quei tão nervosa antes da filmagem e 
mesmo durante a primeira semana de 
trabalho que apenas podia alimentar-me 
de leite. Hoje sou estrella, entretanto, 
talvez, por isso mesmo, mais assustada 
estou!... 

ARLETTE MARCHAL 

Si bem ; já tivesse tomado parte em 
muitas . producções francezas, a minha 
primeir^j grande sensação na téla, só a 
experimentei quando entrei num “Stu- 
dio” americano. Aliás, em film ameri¬ 
cano já havia trabalhado, pois, fiz um 
pequeno papel em “Mme. Sans-Gêne”, 
de Gloria Swanson. A sensação de que 
já faiei foi a de ver pela primeira vez, 
pessoalmente, passeando em torno de 
mim, figuras reaes a mais não poder 
que representavam, justamente, os ori- 
ginaes de todos aquclles grandes artis- 
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tas já tão admirados por mim c tão que¬ 
ridos e populares nos Cinemas de Fran¬ 
ça __ Jack Holt, Wallace Beery a ma¬ 
gnifica Polá Negri, Ernest Torrence, 
Bebe Daniels e muitos outros. E além 
disso o qué também me emocionou aqui 
foi a facildade com que tudo é feito. 
Por exemplo: quando trabalhava em 
França era eu mesma quem cuidava do 
meu penteado; aqui, não, ha peritos para 
tudo, inclusive para taneadas photo- 
genicas. •. 

BETTY BRONSON 


ainda da dansa que me fez fugir da casa 
de meus paes- 

VILMA BANKY 

A America me fez muito feliz. Para 
aqui vim a tremer e a chorar de medo. 


damente, agora que já adquiri e adoptei 
os costumes e hábitos deste Continente. 
Uma dessas cousas, a que mais me im¬ 
pressionou foi sem duvida a corrida pe- 
renne em que todos aqui parecem viver. 

Na Suécia temos sempre o tempo que 
queremos ou entendemos ter. 

É commum, um galã cinematographi- 
co da minha terra trabalhar ao mesmo 
tempo no palco e no ” Studio”, e ainda 
ter tempo sufficiente para se sentar e 
esperar calmamente que o director e o 
emprezario o chamem. 

Mas aqui na America, não, todos es¬ 
tão sempre occupadissimos . Mesmo 
quando não estamos trabalhando deante 
da “camera”, temos de posar para o 
Departamento de Publicidade, ou, então, 
partimos em excursão até os principaes 
pontos 44 chies” do paiz, para nos abar¬ 
rotarmos de vestidos dos últimos mo¬ 
delos . 

A principio repelli todos esses costu¬ 
mes; precisava do descanso e tranquilli- 
d a d e a que estava acostumada e não 
queria saber de mais nada. 

Hoje, porém, não; já aprecio immen- 
samente a pressa e o atropelo dos “Stu- 
dios”, sinto que não mais posso viver 
sem elles. 


É interessante saber-se quão rapida¬ 
mente a gente se habitúa com a vida 
de um grande “ Studio”. 

Lembro-me, ainda, perfeitamente, da 
má impressão que senti quando fui es- 
— para “Pedro, o Voador”. O 

colossal, immen- 
todas as palavras que ouvi, 
de profunda techni- 
, tão confusas 
Emfim, eram como se eu tivesse 
terra extranha. Não 


colhida 

“Studio” pareceu-me 
so, enorme e 
então, pareciam-me < 
ca cinematographica, 
eram 

entrado em uma 
tinha a menor idéa do que víésse a ser 
“make-up”, o que muito me preoccupa- 
va, pois adivinhava a sua importância. 
Sabia apenas que a pintura cinemática 
era muito forte, muito carregada e se 
bem me repugnasse tal cousa resolvi 
iniciar-me sozinha nos seus segredos. 
Depois de árduo trabalho procurei um 
espelho para ver o resultado e só então 
verifiquei o borrão em que o meu rosto 
estava transformado — eu mesma não 
me quiz convencer da má pintura que 
havia feito, tão horrivel era ella. Con¬ 
fesso que derramei muitas lagrimas nes¬ 
se momento. 

Salvou-me a vinda de Jim Collins, o 
“exepert” do “make-up” na Paramount, 
que vinha ver como ia o meu trabalho 
— eu lhe havia dito que sabia pintar-me 
muito bem. Não lhes digo nada, nesse 
dia Jim divertiu-se á minha custa... 

Tiradas as tintas que me cobriam o 
rosto, elle immediatamente procedeu ao 
verdadeiro “make-up” que só então vi 
ser uma pintura muito mais leve que a 
do theatro: serve apenas para não dei¬ 
xar parecer morena a nossa pelle. No 
Cinema ha muita cousa simples, mas 
só quando já trabalhamos num “Studio” 
durante um anno. 


ALYCE MILLS 


Sempre ouvi dizer que uma actriz ou 
um actor, seja elle do palco ou da téla, 
nunca obtêm successo sem passar por 
um rigoroso “baptismo de fogo”. 

Depois de um anno de Cinema che¬ 
guei a conclusão de que, tendo iniciado 
a minha carreira como uma timida e 
singela creança, medrosa de tudo e de 
todos e sobrevivido ao terror de fazer o 
primeiro film, já passei a phase peor 
desse baptismo. A mais terrivel experi- 


Lucretia Bon, estrella da "Metropoli¬ 
tan Opera”, considerada a melhor “ Mi- 
nni”. John Gilbert e King Vidor. Mas 
esperemos “La Boheme”, da M. G. 

Quando cheguei a Hollywood, senti que 
viera ter a um meio muito diverso da- 
quelle a que já me habituara na Euro¬ 
pa, e por isso tratei de ficar em casa o 
maior tempo possivel, afim de evitar 
uma collisão com os costumes america¬ 
nos. Em breve, porém, verificando o 
erro em que laborava no meu modo de 
julgar os “yankees”, inteirando-me da 
proverbial bondade e delicadeza do po¬ 
vo de Hollywood e, principalmente da 
gente de Cinema, sempre a me convidar 
para maravilhosas festas e reuniões onde 
não sabia o que mais admirar, se a bel- 
lcza das mulheres, se a bondade dos 
homens, resolvi entrar def.mt.vamente 
na vida social da capital do Cinema 
desde então comecei a sentir-me com 
se em casa minha estivesse. 

Hoje já conquistei tantas e tao agia- 

daveis amizades e amo tão, apal *° n * da * 
mente o meu trabalho e ainda mais Hol- 
Cood que espero ficar aqu. por muito 
tempo, pelo menos tanto quanto me for 
Nivel e me permittir o prestigio que 
_ «fane” Hanui iá me outorgaram. 


Assignaturas — Brasil: I anno, w, 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O. MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1203. 

Caixa Postal, Q. 


GRETA NISSEN 


A “camera” aterrou-me — espantou- 
me — tinha verdadeiro pavor de enca- 
ral-a, ainda mais com o receio de que o 
pessoal do “ Studio”, o director, o ope¬ 
rador e até os meus companheiros de 
representação não estivessem dispostos a 
aturar os meus erros — a ignorância de 
uma estrangeira, Mas aconteceu, justa¬ 
mente, o contrario do que esperava. Ate 
o “ propertyman” e os electricistas de 
qualquer “set”, estavam sempre dispos¬ 
tos a ensinar-me, ora por meio de ges¬ 
tos, ora por palavras que eu me esfor¬ 
çava por entender. 

Aprecio muito o trabalho no Cinema, 
mas ainda nao estou certa se gosto mais 
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cncia eu penso que foi quando, reunin¬ 
do a coragem que me fugira do coração 
e que ameaçava desapparecer de vez, 
retirei dos olhos as mãos que os oc- 
cultavam para olhar firmemente a téla 
em que se exhibia o meu “test”. 

Quasi desfalleci só em pensar que po¬ 
deria ser reprovada, e ainda hoje tenho 
uma especie de terror sagrado aos 
“tcsts” cinegraphicos; mas elles são in¬ 
dispensáveis e inevitáveis. 

O meu primeiro film foi ao lado de 
Hope Hampton a quem muito devo e 
considero pelas suas óptimas qualidades 
e, principalmente, por me haver iniciado 
na arte do “make-up”. O film chama¬ 
va-se “Vale a Pena?”, e foi só depois 
de o terminar que me pareceu valer a 
pena continuar a enfrentar tudo o que 
me parecesse perigoso no “Studio ... 
Assim foi o meu primeiro anno no 
Cinema. 


O amante desconhecido 

(FIM) 

póde imaginar. Nesta occasião chega o 
Sr. Billings a quem Kenneth telegra- 
graphara communicando o seu enlace e 
pedindo, além da classica benção pater¬ 
na, a remessa de alguns contos de réis. 
Desesperado verbera o procedimento de 
Elaine, classificando-a de perfidia e le¬ 
vando-a a exclamar, enraivecidamente: 
- “ Eu casei-me com o seu filho, se¬ 
nhor, porque amava-o de coração!” Re¬ 
tirada aquella visita, entra o joven par 
a pensar nas difficuldades da vida. Bil¬ 
lings planeia empregos para ganhar a 
manutenção da familia e Elaine volve o 
pensamento para o tempo em que Wa¬ 
gner aconselhara a evitar a companhia 
daquelle a quem se unira pelo amor. 
Num relance, porém, Billings lembra- 
se da formula de Peter Kent e disposto 
a ganhar a vida, hypotheca os bens em 
mão, levantando o capital necessário a 
exploração da referida formula. 

No meio da luta commercial esquece¬ 
ra as orgias de outrora e trabalhava 
tanto a ponto de ficar com a saude al¬ 
terada, além de esquecer os deveres do 
esposo e fazendo de Elaine uma solita- 
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ria sofredora. É quando esta mulher se 
lembra da amarga verdade: “ Queren¬ 
do fazer do marido uma revelação, ella 
sacrificara a sua própria felicidade. Cer¬ 
to dia Billings faz-se concorrente num 
fornecimento ao governo e tantos esfor¬ 
ços faz para apanhar o negocio que cae 
doente, prohibindo-lhe o medico de vol¬ 
ver ao escriptorio. Elaine esforça-se 
por convencer o marido em obedecer ao 
facultativo, mas a febre que elle nutre 
de salvar-se das dividas contrahidas, 
fel-o surdo as constantes supplicas da 
esposa. Aos olhos desta creatura passa 
o relampago de uma inspiração súbita. 


Ella decide-se a prejudicar o negocio 
em vista, comtanto que salve o marido 
e, as escondidas, penetra no escriptorio 
para alterar o preço da concorrência. 
Antes, porém, tudo explica a Wagner 
com quem forma uma sociedade parti¬ 
cular, apresentando-se os dois como 
concorrentes de Billings de quem rou¬ 
baram a formula. 

Em face desta resolução o governo 
dá preferencia ao segundo concorrente, 
avisando a firma de Kenneth o motivo 
desta preferencia. Isto dá motivo aos 
empregados de Billings investigarem o 
occorrido por meio de um investigador, 
descobrindo este a presença de uma 
mulher por causa de uma bolsinha que 
fôra deixada por esquecimento no es¬ 
criptorio- 

Não sendo mais possivel encobrir a 
verdade, Elaine confessa-se culpada, 



LIANE HAID, EM “BRÜDER 
SCHELLENBERG”, DA UFA. 


embora tivesse procedido assim para 
salvar o marido de uma morte prema¬ 
tura. Ouve com resignação as injurias 
que o esposo lhe dirige, tomando-a por 
adultera até que elle e Wagner revelam 
o trama daquella salvadora medida. 
Então, apparece um documento da nova 
firma, apresentando um magnifico lucro 
reservado a Billings. E entre um amo¬ 
roso amplexo cercado de apaixonados 
beijos, os dois esposos se vêem, final¬ 
mente, unidos por aquelle mysterioso 
segredo re velado pelo codigo do 
“Amante Desconhecido”. 


As cartas do coronel 

(FIM) 

se em namorar o joven Jack Griffin, 
millionario também em passeio na Flo¬ 
rida. 

Arbutus não tinha socego, quando 
pensava estar só, surgia sempre as tres 
figuras empenhadas em descobrir onde 
estavam as cartas. 

Finalmente, um dia Lester, consegue 
se apoderar das cartas, mas sem que 
elle veja, a detective tira-as do seu bol¬ 
so, por fim elle dá pela “historia”, e, 
por sua vez também as surrupia. Mas, o 


resultado foi que, depois de um jogo 
impagavel, as cartas foram parar ás 
mãos do gerente, dahi ás mãos do dete¬ 
ctive, e por fim, em poder da própria 
dona. 

Fracassara as esperanças de todos. 
Certa vez no hotel, houve um magni¬ 
fico chá dansante. Isso seria uma ex- 
cellente opportunidade para os encarre¬ 
gados de obterem as cartas, poderem 
agir maia facilmente. 

A Senhorita Pink, a detective rouba 
as cartas de dentro da bolsa de Arbu¬ 
tus, mas, Lester ia passando e delias se 
apoderou, porém, houve um contratem¬ 
po que o obrigou a atirar com o maço 
das cartas para uma cadeira. E, a filha 
do Coronel, vem e senta-se na dita cadei¬ 
ra, em cima das cartas. Depois vendo o 
que fizera, promptifica-se em entregar 
as cartas a Arbutus, porquanto nelhs 
estava o seu endereço. Mais uma vez 
fracassara a esperança, e o Coronel que 
esteve prestes a pegar nas cartas, expe¬ 
rimentou mais uma desillusão. 

Por circumstancias especiaes, o maço 
de cartas, cahira no chão. O gerente 
tudo vira, e por mais que quizesse apa- 
nhal-o não podia, pois os pes dos baila¬ 
rinos iam empurrando as cartas, succe- 
dendo-se nesse momento as scenas mais 
engraçadas. Por vezes o gerente se es¬ 
quecia das cartas e se deleitava em apre¬ 
ciar a perna das moças. 

O que é certo, é que as cartas ficaram 
em poder de Arbutus. 

Nessa occasião, a senhorita Dogde é 
abandonada pelo namorado, por ques¬ 
tões de ciúmes. Sae do salão do baile e 
vae para um quarto chorar as suas ma¬ 
goas; Arbutus vae á sua procura, e as 
duas começam a chorar juntas. Final¬ 
mente, as duas concebem um plano: 
chamam o detective Lester e pedem 
para fingir que ellas foram roubadas, 
indo em seguida contar o que succedera. 

Lester arranja a comédia muito bem: 
fala com uns homens de. cara patibular, 
e ensina-lhes o que pediam fazer. As 
jovens são transportadas para um va¬ 
por, seguidas por aquelles homens, cuja 
cara nada tinha de tranquilisadora. 

Em breve a noticia se espalha de que 
Arbutus e a filha do Coronel tinham 
sido raptadas. 

O Coronel como um louco, e Jack, 
acompanhados do detective, vão pesqui¬ 
sar- O gerente do hotel, acompanha-os, 
julgando que, talvez desta vez as cartas 
fossem ter ás suas mãos. 

Chegam poç fim ao vapor. A comé¬ 
dia foi muito bem ensaiada. As jovens 
gritam por soccorro. Ha lutas, corri¬ 
das, etc. 

Por fim, Jack, “salva” a namorada, e 
esta enternecidamente chama-o de — 
meu heroe! 

Nesse interim, Arbutus, desiste de 
perseguir o coronel, e, ella própria en¬ 
trega as cartas a Lester. O gerente 
quando vê isso, acha também que teve 
muito trabalho em todo o negocio, e 
que, portanto, uma parte da recompen¬ 
sa lhe pertence. Vão os dois levar as 
cartas ao Coronel. 

Mas, este vê a sua. filha unindo-se a 
Jack num beijo de amor. Pelo seu co¬ 
ração perpassa um raio de amor. Pro¬ 
cura Arbutus, e, imita o gesto da filha. 
De modo, quando os dois: Lester e o 
detective fazem a entrega das cartas, 0 
Coronel desiste das mesmas, porquanto 
apresenta aos dois com cara de “pape¬ 
lão”, a futura Madame Arbutus Dodge. 
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EM QUADRAS POPULARES 
As palavras que formam as quadras são assignaladas pelas aspas 

POR ERNANI ARRAES FERNANDES — CAPITAL FEDERAL 


CIDADE 


NOME 


ESTADO 


6 Peixe. 

7 Gordo sem meio. 

8 Distingue. 

9 Genio. 

10 Apologia. 

11 Faz soffrer. 

12 Instrumento. 

13 Sarcástico. 

14 Siíbstituir. 

15 Cumprira. 

16 Homem. 

18 Estaca de vinha. 

20 Julgar. 

21 Levantar. 

23 Vento. 

24 Verbo. 

26 Distincção. 

27 Rio do Brasil. 

31 Interjeição. 

34 Furor. 

38-A Boceja. 

39 Prevalece. 

40 Simples. 

42“ Cidade da Áustria. 

45 Caimbra. 

46 Substancia com h. 

47 Visões. 

49 Inclinação de parede 


44 Arcebispo de Cantorbeiv 
48 Reforma. 

52 Armadilha para passaros. 

53 Peso. 

54 Filho de Adão. 

55 Saciar. 

61 Homem. 

65 Birra incompleta. 

67 Julgar. 

69 Elocuções. 

72 Lutas. 

74 Diminutivo de homem. 

76 Conjuncção. 

77 Relampejado. 

78 Inalterado. 

79 Quantidade. 

80 Objecto. 

82 Côr. 

83 Força. 

84 Cartas de ordens, sacras. 

85 66 vertical invertida. 

VERTICAES 

1 Tempo de verbo. 

2 Rimar. 

3 Nota. 

4 Amizade italiana. 

5 Prefixo. 


Enigma n. 19 

CHAVE 


HORIZONTAES 

1 Ergueu. 

4 Empurrado. 

12 Doença da pelle. 

16 Recusa. 

17 Verbo da 3*. 

19 Apendice, pela phonetica 

20 Moço de touradas. 

22 Ignorante. 

23-A Sucos. 

25 Esquadriar. 

28 Figura geométrica. 

29 Todavia. 

20 Sem pé. 

32 Coxo. 

33 Atados. ' 

35 No espaço. 

36 Refinar. 

'V Rio da Allemanha. 

3<3 Larapio. 

39 Mover para cima. 

40 Iguaes. 

Tntellectual. 

























































































50 Grandes pacotes. 

51 Rasteja. 

54 Carne salgada. 

56 Túnica dos sacerdotes hebreus. 

57 ôco. 

58 Artigo arabe. 

59 Mostrar-se desdenhoso, invertido 

60 Cantão suisso. 

61 Artigo. 

62 Revela pela phonctica. 

63 Bordas. 

64 Meio rugado. 

66 Enfada. 

68 Graça. 

70 Explodes. 

71 Aversão. 

73 Marra. 

75 Consoantes. 

77 Fui. 

79 Primeiro. 

81 Fim de calor 


RELAÇÃO DOS QUE ACERTA 
RAM A SOLUÇÃO DO ENIGMA 


Capital Federal. — Jand. de Barros, 
Maria da G. Camara, Clotilde Cesar, 
Hortencia Alvarenga, lhereza R. S. de 

i, Hernani Arraes 
Alberto 
Moraes, 

Alberto Rio, Zinha e 
Cunha, José S. Fer- 
. e Silva, Marilean 
Armando e Cardoso 


Mattos, Yara Bicalho 
Fernandes, Francisco Lobo 
Barrocas, Frederico M. de 
Lincoln Caldas, 

Cia., Antonio M 
reira, Arthur de F 
Dolosta, Paulo 
Ayres. 

E, de S. Paulo. - 
Hilda V. Soares, 
de B. Pereira, Alh 
cisco X. de Castro 
Pereira, Andrelíno Penna, Pheodoro M. 
Caldas, (Capital); Luciola C. Andrade, 
Sophia B. Gomes Parente, Nair Lipa- 
rachi, Amélia Moreira, Zizinha Schmidt, 
Odette Fiúza, E. de Cerqueira Leite, 
João Gonçalves, Oscar Mericofer, Anto¬ 
nio de P. Leite, Jorge P. dos Santos, 
(Santos); Mario W. de Castro (Campi¬ 
nas); Ajax Epaminondas, Carmen Ver- 
siani (Ribeirão Preto); Genny Wan- 
drich Alves (Sorocaba); Dyla Fonseca 
(Rio Preto); Mario Geraldo da Silva 
(Pirassununga); Paulo de Neperios 
(Piracicaba); Ruth Alves (Itú); Octa- 
vio M. de Almeida (Bebedouro); Iracy 
P. da Silva (Taubaté); Roberto Couti- 
nho, Joaquim Bocayuva (Jaboticabal); 
Cléa Machado (S. José dos Campos); 
Alberto de Soccorro, Pedro R. Macha¬ 
do (Franca); Luiz C. da Silva (Gua¬ 
rá); Maria de L. Farani#(Casa Bran¬ 
ca); A. Martins Cardoso (Cedral); 
Adelino M. Araújo (S. Joaquim); Mae 
Campos (Estação Luiz Pinto); Hygino 
Ortega (Itapolis). 

E. do Rio. — Glorita N. de Barcellos, 
Nelita A. Gomes, Celia Leite, Anisio 
Botelho, Carlos C. Machado, (Nicthe- 
roy); Celina Mendes, Carlos da Fonse¬ 
ca, José Bessa, Nilo Frambach, Gluno- 
girio Vieira, J. Dias Carneiro (Petro- 
polis); Oswaldo Fettermann (Campos); 
Lucia Bittencourt (Rezende); Luiz G. 
da Silva, Julio Assumpção, Luiz Bran¬ 
co (Entre Rios). 

E. de Minas. — Luciola Andrade 


SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 11 


E. de Sta. Catharina. — Tenente J. 
D. Pedroso Junior (Florianopolis). 

E. do Rio G. do Sul. — Mario Fer¬ 
reira (Pelotas); Ruy França (Cruz 
Alta). 


(Bello Horizonte); Dalva Diniz (Juiz 
de Fóra); Sylvino R. Febral, Rubens 
Trindade, Jayme de Araújo, Annibal 
Lacerda (Ouro Preto); Nero Passos 
(Ubá); Maria M. Valle (Rio Novo); 
Aguinaldo Baeta, Nilo Pereira (Caran- 
dahy); Noemia P. Soares (Cassia). 

E. de Pernambuco. — Severina Albu¬ 
querque, Olyria Salgado, Nayre A. Ba- 
ptista, Maria Adalgisa Genn, Oscar N. 
Gomes, Edmundo Baptista, Anselmo 
Ferraz, Bellarmino Queiroga, Luiz G. 
Camara, Marcellino Netto (Recife); 
Lauricilla Castello Branco, Maria An- 
nunciada Galvão, João Barreto, (Olin¬ 
da); Emilia Lima (Floresta dos Leões); 
Francisco Gusmão (Garanhuns). 

E. da Bahia. — Margarida Villas 
Bôas, Alvino Porto (S. Salvador); 
Octacilio Coutinho (Amargosa). 

E. de Alagoas. — Dr. Barreto Car¬ 
doso, Aldo de S. Cardoso, França Ju¬ 
nior, Aguinaldo Paiva, Ivan Paiva 
(Maceió). 

E. do Maranhão. — Zayde S. Maciel, 
Neide Segadilha, Olinda Desterro e 
Silva (São Luiz) e Dinah dos S. Ne¬ 
ves (S. Luiz). 

E. da Parahyba. — Sebastião Gomes 
(Parahyba); Dulce Simões (Campina 
Grande). 

E. de Sergipe. —Silvino Fontes (Ara¬ 
caju) . 

E. do Espirito Santo. — Leodino Ri- 
tes (Victoria). 

E. do Paraná. — Leonor de F. Bit¬ 
tencourt, Carmen_ Moreira (Curityba). 


NELITA A. 


Foi sorteada: — D 
GOMES. — Nictheroy. 


Lois Weber, cujo primeiro film do 
seu novo contracto com a Universal, 
“The Marriage Clause”, foi acclamado 
como uma obra de arte, já começou a 
dirigir “The Sensation Seekers”, tam¬ 
bém com Billie Dove, no principal papel. 


Em “A Certain Young Man”, da Me- 
tro-Goldwyn, Ramon Novarro, usa um 
bigodinho desses que fizeram a celebri¬ 
dade de Menjou e Lewis Stone. Que 
desillusão para os que admiravam, em 
Ramon, sobretudo, o seu typo idealistico 
e ingênuo... 


Dizem maravilhas de “Metropolis", o 
ultimo grande film allemão entrado nos 
Estados Unidos. No minimo, breve, te¬ 
remos outra turma de directores e ar- 
tis t a s allemães a caminho de Holly¬ 
wood. Interessante, emquanto assim 
acontece com os germanos, os francezes, 
como Diamant Berger e outros, não são 
acceitos nem de graça. Por que será? 


10 — BRASIL 

Este numero contém 40 paginas. 
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SM. 


A Saude da Mulher é a fonte de 
saude e de vigor para o sexo feminino, 
em todas as edades: — as mocinhas, as 
moças e as senhoras encontram neste 
medicamento uma solida garantia de 
saude. 

As mocinhas, logo na mudança da 
edade, precisam de um remedio que 
favoreça o apparecimento normal de 
seus incommodos. 

As moças, ao longo da mocidade, 
precisam de um remedio que as pro¬ 
teja contra as innumeras doenças ute¬ 
rinas a que estào sujeitas. 


As senhoras de mais edade, quan¬ 
do chega a epoca de terminarem de- 
finitivaménte os seus incommodos, pre¬ 
cisam de um remedio que seja uma de~ 

feza segura contra os males da edade 
crítica. 

Para todas—mocinhas, moças e se¬ 
nhoras — o remedio é um e é unico: 
“A Saude da Mulher” que combate to¬ 
das as enfermidades uterinas, desde os 
incommodos da puberdade até os acci- 
dentes perigosos e trahiçoeiros da eda¬ 
de critica. 
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